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SEÑOR GONZALEZ: 

NUESTRA RESPUESTA ES ESTA 

Solidaridad 

con 

Euskalduna 

Asi rezaba la pancarta que enarboló 
nuestro part ido en la mani festación 
enormemente combat iva que se cele-
bró, ayer lunes, pasando por delante 
del Gobierno Civil de Bilbao. (-

Resultó impresionante ver pasar a 
5.000 mani festantes, por delante de un 
sin número de pol icías nacionales que 
acordonaban el Gobierno Civil, gritan-
do: "Pab lo Gogoan Zei tugu", "Pol ic ía 
ases ina" , "Gobernador Civil, ejecu-
c ión" , "Por Euskalduna no pasarán", 
etc. Los trabajadores de Euskalduna 
sobre todo, expresaban así su rabia, 
indignación y radical ización por el 
asal to brutal del viernes (que causó la 
muerte de Pablo y 200 heridos) y la ocu-
pación pol ic ia l indef in ida de Euskal-
duna desde el domingo a las 9 de la 
noche. 

En las asambleas realizadas ayer y 
hoy, el objet ivo pr incipal que se han 

f i jado los trabajadores de Euskalduna 
es que se abra la factoría, que la poli-
cía se vaya, y que el los puedan seguir 
trabajando y haciendo de la fábrica su 
centro pr incipal de organización y re-
sistencia. Pues son plenamente cons-
cientes de que el Gobierno pretende 
debi l i tar los y dispersarlos dejándolos 
en la calle, en un intento de estrangular 
la enorme radical ización y combativi-
dad de los trabajadores. 

Además, existen otros problemas 
importantes ajenos a los trabajadores 
de Euskalduna que determinan el 
futuro de su lucha. La negativa de ELA, 
CCOO, u s o , PNV, PCE, EPK, EE, 
—además, por supuesto, de UGT y del 
PSOE-, a apoyar la convocator ia de una 
movi l ización general en respuesta a la 
muerte de Pablo, así como su falta de 
apoyo real a la mani festación de ayer, 
ponen de manif iesto el miedo y la co--

bardía de estas direcciones sindicales 
y polít icas, por poner consecuente-
mente un freno a la polít ica de recon-
versión y represión del gobierno PSOE, 
tanto en el sector naval como en otros 
sectores; y señala al mismo tiempo, los 
l ímites y las di f icul tades para tr iunfar 
en Euskalduna. 

Para el día 11 de diciembre está con-
vocada una movil ización general en 
Euskadi, cuya concreción en Bizkaia 
es de Huelga General. Muchos trabaja-
dores están viendo con desconfianza 
esta convocatoria, pues no entienden 
la negativa de buena parte de las fuer-
zas convocantes a haberse movil izado 
estos días en respuesta a las brutales 
agresiones sobre Euskalduna. A la 
izquierda sindical nos corresponde 
superar esas di f icul tades, encabezan-
do el impulso y la organización de esa 
movi l ización g e n e r a l . • 
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A las a g r e s i o n e s p e r m a n e n t e s 
de las m u l t i n a c i o n a l e s de la 
t e r g i v e r s a c i ó n y la men t i r a , a 
las ba las de los c o n t r a s y los 
m e r c e n a r i o s , a la m i s e r i a q u e 
de jó c o m o h e r e n c i a el ú l t i m o 
d e l o s S o m o z a s , l a 
A d m i n i s t r a c i ó n Reagan a ñ a d e 
u n a nueva a p o r t a c i ó n a la "de -
f e n s a de l m u n d o l i b re " : la 
a m e n a z a de u n a i n t e r venc ión 
d i r e c t a y m a s i v a c o n t r a el 
p u e b l o n ica . 

Q u i e n s i g u e a f e r r á n d o s e 
c o n a m o r a a q u e l l a l á g r i m a 
q u e la e m o c i ó n i n t e n t a b a ex-
pu l sa r de s u s o j o s al a b a n d o -
nar t u s l a g o s y v o l c a n e s , t u s 
h o m b r e s y m u j e r e s , s i e n t e t u 
f u t u r o a m e n a z a d o c o m o si 
f uese n a p a l m d e v o r a n d o las 
e n t r a ñ a s . Desde e s t a s o c i e d a d 
e n m o h e c i d a y c a d u c a , u n o 
a ñ o r a t u f r e s c u r a j uven i l que 
p e r m i t e g r i t a r t o d o s los d ías 
e s a s v e r d a d e s i n c r e í b l e s : 
¡Pa t r ia l ibre, o mo r i r ! , ¡Pa t r ia o 
m u e r t e . V e n c e r e m o s ! , ¡ M á s 
va le mor i r de p ie q u e viv i r de 
r o d i l l a s ! . Q u i e n o s sabe, o s 
s i e n t e y o s vive c o m o la g ran 
e s p e r a n z a de la h u m a n i d a d 
— a j e n a a t o d a u top ía es té r i l y 
c o n s c i e n t e d e v u e s t r a s 
m u c h a s l i m i t a c i o n e s — se 
reve la an te !a idea de q u e el 
a m a n e c e r en la t i e r ra de 
S a n d i n o p u e d a ser ensang ren -
t a d o p o r la r e p r e s e n t a c i ó n 
m á s m a c a b r a y c a r c a m a l de l 
i m p e r i o de l dó la r . 

Han i n t e n t a d o d e s c a l i f i c a r 
v u e s t r a l i be r t ad c o n q u i s t a d a 
c o n la s a n g r e g e n e r o s a y ca-
l i en te de lo m e j o r de v u e s t r o 
pueb lo . P a p a g a y o s agradec i -
d o s o i g n o r a n t e s rep i ten los 
d i c t a d o s de las a g e n c i a s de 
p r e n s a de l i m p e r i o , pero 
v u e s t r a rea l i dad m a c h a c o n a 
t e r m i n a por aparecer . Días 
a t rás , a l e s c u c h a r la g r a b a c i ó n 
de un m i t i n e l e c t o r a l de l 
P a r t i d o C o n s e r v a d o r 
D e m ó c r a t a , t r a n s m i t i d o inte-

g r a m e n t e por el S i s t e m a San-
d i n i s t a de Te lev i s ión , c o m p r o -
b a d a que, de habe r lo p ronun -
c i a d o aquí , n u e s t r a d e m o c r a -
c i a les habr ía c o n d e n a d o por 
a p o l o g í a de l t e r r o r i s m o , por 
i n ju r i as a l E jé rc i to y a l Je fe de l 
Es tado y p u e d e q u e h u b i e s e n 
t e n i d o q u e d e n u n c i a r t o r t u r a s 
o m a l o s t r a t os . 

«Para n o s o t r o s d e m o c r a c i a 
es a l f a b e t i z a c i ó n , para noso-
t r os d e m o c r a c i a es s a l u d pa ra 
el p u e b l o , pa ra n o s o t r o s 
d e m o c r a c i a es o r g a n i z a c i ó n 
pa ra el p u e b l o , pa ra n o s o t r o s 
d e m o c r a c i a es d e r e c h o de los 
t r a b a j a d o r e s . P a r a , n o s o t r o s 
d e m o c r a c i a es R e f a f m a Agra-
ria, pa ra n o s o t r o s d e m o c r a c i a 
es sobe ran ía , i n d e p e n d e n c i a y 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n , p a r a 
n o s o t r o s d e m o c r a c i a es amar -
n o s de ve rdad los u n o s a los 
otros, , ,». A l e s c u c h a r es tas 
p a l a b r a s de Dan ie l O r t e g a en 
a q u e l l a m a ñ a n a i n o l v i d a b l e 
de l 21 de febre ro en la P laza d e 
la R e v o l u c i ó n p e n s a b a ¿ d ó n d e 
q u e d a t a n t o " d e m ó c r a t a de 
t o d a la v i d a " ? , ¿sabr ían a c a s o 
c o n c r e t a r q u é es la d e m o c r a -
c i a s in p a l a b r a s vac ias? . E l los 
son , s in e m b a r g o , los q u e 
n i e g a n v u e s t r a d e m o c r a c i a , 
v u e s t r a revo luc ión , a pesa r d e 
las e l e c c i o n e s , a pesar de l 
vo to a los 16 años , a pesar de l 
d e c r e t o a m p l i a d o d e a m n i s t í a 
(aqu í se r í a a n t i c o n s t i t u c i o -
nal). 

La ( legada de a v i o n e s M ig 
ha s i d o el p r e t e x t o — f a l s o , por 
o t r a p a r t e — de la ú l t i m a 
a m e n a z a y a n q u i . Q u i e n e s 
f i n a n c i a n c o n m i l l o n e s y 
m i l l o n e s de d ó l a r e s las ba las , 
m e t r a l l e t a s , a v i o n e s , 
mor te ros . . . pa ra q u e la c o n t r a 
a t a q u e a las m a d r e s q u e van a 
v is i ta r a s u s h i j o s en el f ren te , 
a los n i ñ o s en s u s cen t ros , 
para q u e s e c u e s t r e a c a m p e s i -
n o s y san i ta r ios . . . q u i e n e s 
v i o l an un d ía y o t ro a v u e s t r a 
t ie r ra , v u e s t r o c ie lo , v u e s t r a s 
a g u a s c o n f r aga tas , R o k e t s y 
a v i o n e s espías. . . el i m p e r i o 

q u e ha s e m b r a d o e! p l a n e t a 
c o n s u s m e r c a n c í a s de m u e r t e 
t i e n e la d e s f a c h a t e z de negar 
v u e s t r o d e r e c h o a d e f e n d e r o s 
y a d i s p o n e r — ¿ p o r q u é n o ? — 
de a v i o n e s M ig . Los a r s e n a l e s 
de P a n a m á , A n t i g u a , Bermu-
das , M i a m i , Pue r to Rico, las 
t r o p a s y a n q u i s en H o n d u r a s y 
El Sa l vado r , los e j é r c i t os de 
las " d e m o c r a c i a s " g u a t e m a l -
t eca , h o n d u r e n a y sa l vadore -
ña, los g u a r d i a s s o m o c i s t a s y 
los r e s e n t i d o s de t o d a c a l a ñ a 
al a c e c h o d e s d e C o s t a R ica y 
H o n d u r a s , en n o m b r e de la 
" e s t a b i l i d a d en la z o n a " , d e la 
" p a z " , de la " l i b e r t a d " . , , n o 
p u e d e n pe rm i t i r q u e Nicara-
g u a se d e f i e n d a , a u n q u e e l lo le 
s u p o n g a e s c a s e z y m u e r t e , 
d e s t r u c c i ó n y l ág r imas . Y s i lo 
d e n u n c i a a n t e los f o r o s inter-
n a c i o n a l e s , se le a c u s a r á de 
p r o v o c a r s i t u a c i o n e s d e 
h i s t e r i a i n t e r n a c i o n a l . P o c o 
i m p o r t a q u e ese pá ja ro neg ro 
c r u c e el c i e l o n i c a r o m p i e n d o 
a m e n a z a n t e la bar re ra de l so-
n ido , q u e 25 b a r c o s de g u e r r a 
de los EEUU y el l o w a y s u b m a -
r i nos y f r a g a t a s se p a s e e n por 
e l Ca r ibe , q u e se p repa ren 
g r a n d e s m a n i o b r a s ae rona -

en la zona , q u e t r o p a s 

n o r t e a m e r i c a n a s ad ies t ren a 
los e j é r c i t o s d e H o n d u r a s y El 
S a l v a d o r en el G o l f o de 
F o n s e c a f r e n t e a v u e s t r a s 
p l a y a s , q u e se obse rve una 
a c t i v i d a d i n u s i t a d a en de te rmi -
n a d a s u n i d a d e s m i l i t a r e s 
y a n q u i s , en a q u e l l a s q u e 
q u e d a r o n m a n c h a d a s para 
s i e m p r e por la s a n g r e de 
G r a n a d a , en t re o t ras . 

Es te p a n o r a m a o s ha obl i -
g a d o a de ja r el r o j i t o en su 
rama , pa ra q u e los B a t a l l o n e s 
E s t u d i a n t i l e s de la P r o d u c c i ó n 
s e a p r e s t e n a d e f e n d e r 
M a n a g u a — " d e pie en t re 
ru inas , be l l a en s u s ba ld íos , 
pob re c o m o las a r m a s c o m b a -
t i en tes , r i ca c o m o la s a n g r e de 
s u s h i j o s " — y su poes ía , su 
r e v o l u c i ó n y s u s t i e r n o s . 

V o s o t r o s , q u e t a n t a s veces 
h a b é i s e x p u l s a d o al invasor , 
t e n e i s q u e a f r o n t a r u n a bata-
l la más , pe ro s a b e d q u e c a d a 
vez s o m o s m á s los q u e h e m o s 
a n u d a d o n u e s t r o co razón c o n 
el p a ñ u e l o ro j i neg ro , que 
s e n t i m o s el r i esgo d e ser in-
v a d i d o s y p r e p a r a m o s 
n u e s t r a s a r m a s , c a r g a d a s de 
s o l i d a r i d a d y c a r i ñ o , para de-
f e n d e r o s , para d e f e n d e r n o s . 

JSAJTTMARRUEC^ 
. •€nS»naiTa Sanla de! 64 organizamos ún viaje dt 
• a Marruecos, y el personal quedó encantado. Ahoi 
. vidad-Fin de año, creemos que la gente tiene di 

ganas para divertirse y por ello volvemos a oroaniiar un 
nuevo yiaje. 

- . Son 12 días, del 26 de diciembre al 6 de enero 
El precio de estos 12 días es de 39.000 pts. en habitación 

, doble y 37.500 en liabitación triple. 

Salimos el 26 desde Bilbao a las 7 de la mañana y reco-

dlaln ChaueT2eTF¡z''2eñ'- Algeciras. Hacerlos 
- otrrfdia en As'ilab Después d 
' empezamos la operación retoi 

•estar en Bilbao la noche del 6 di 

. Ati 
medí 
bles. 

No 
: llama 

Si ti 
ngr 

ición: los hoteles so 
pensión y los autobu 

de 3 
es tiei 

esperes más, apúntate yá 
al telélono 191) 232.66.58. 

urnas, reserva tu plaza llamándonos por teléfono 
- ...^.^..^ndo el dinero en el Banco Vizcava oficina nrinri 

= ce Alejandro 

1 Meknes 



LA lucha de los t rabajadores de 
Ast i l le ros de Euskalduna, es 
una movi l izac ión obrera. De-

f iende re iv ind icac iones obreras tan 
e lementa les como el derecho al 
puesto de t rabajo. Lo hace con los 
métodos que son c lás icos en el movi-
miento obrero: la asamblea decisor ia, 
el debate de los problemas, las pro-
puestas al Gobierno que en este caso 
es su pat ronal . Es ejemplar como a 
cada paso, cada forma de lucha, se ha 
p lanteado en las asambleas; ha habido 
debates duros e inc luso cambios im-
portantes en los métodos de resisten-
c ia ut i l izados; por supuesto, n inguno 
de estos camb ios ha afectado a un 
derecho e lementa l , el de la autodefen-
sa contra una s i tuac ión de cerco y la 
ocupación pol ic ia l de su fábr ica im-
puesta por "Av ias " , tanquetas y 
c ientos de pol icías. Esa autodefensa 
no sólo era legítima; además era la 
condición para que la represión no 
derrotara las re iv indicac iones de dere-
cho al t rabajo que se exigían. 

Euskalduna 

EL GOBIERNO SIEMBRA 
EL TERROR CONTRA 
LOS TRABAJADORES 

La entrada en los ast i l leros de 
tanquetas de la pol icía der ibando las 
puertas, las ráfagas de metral leta y 
t i ros de pistola, el asesinato de Pablo 
González, las heridas graves a ot ros 
dos trabajadores, son terror ismo 
asesino. Sin pal iat ivos. 

El responsable di recto de esta ac-
tuac ión pol ic ia l es el gobierno de Feli-
pe González. A él corresponde la res-
ponsabi l idad de ser el primer gobierno, 
desde la l legada de esta represiva de-
mocracia, que ha asal tado con armas 
una empresa donde se encontraban 
t rabajadores en lucha. 

Este Gobierno intentó primero 
uti l izar el INI y el Ministro Solchaga 
para imponer una reestructuración sal-
vaje que dejaría en la cal le a la práct ica 
to ta l idad de la plant i l la de Euskalduna. 
Los t rabajadores no aceptaron. Enton-
ces el Gobierno decidió cambiar a 
Solchaga por el Ministro del Interior 
Barr ionuevo. Desde entonces, la 
Policía Nacional ha mantenido una 
táct ica de cerco permanente alrededor 
de los ast i l leros, de provocaciones 
constantes lanzando botes de humo y 
balas de goma al interior de la empre-
sa, d isolv iendo bruta lmente cada ma-
ni festación.. . 

PERO el día 22, con ocas ión de la 
huelga general por el asesina-
to de Santi Brouard, las cal les 

de Bi lbao habían sido durante horas, 
^ona l iberada del acoso pol icial; mi les 

archado de mani festantes había 
por las cal les gr i tando, ent r 
cosas, su opos ic ión al Gobierno y a la 
pol icía. Los t rabajadores de Euskaldu-
na formaron parte act iva en esa jorna-
da de huelga. 

La rabia de la pol icía contra la jorna-
da del 22 era enorme. El 23, su asalto 
cr iminal a Euskalduna fue, también, un 
acto de venganza. 

La lucha de Euskalduna (y la de todo 
el sector naval) representa más que la 
resistencia contra la reestructuración 
salvaje de los asti l leros. Es una refe-
rencia a la que pueden agarrarse otros 
sectores que se ven afectados y ^ o se 
van a ver afectados pronto por otras 
reestructuraciones.-

El gobierno del PSOE también lo 
sabe. Por eso quiere machacar esta 
lucha de resistencia. Porque sabe que 
en el la se juega ahora la posibi l idad de 
llevar mucho más lejos su polít ica de 
despidos y reestructuraciones. Porque 
piensa que sí derrota a Euskalduna, 
tendrá abiertas las puertas "para 
pasar el rod i l lo" en otros muchos 
sectores; sólo en Euskadi, de lo que. 
paseen Euskalduna depende en buena 
parte la capacidad de resistencia 
obrera y la de ataque patronal en 
FABRELEC, en máquina-herramienta, 
en e lect rodomést icos " l ínea b lanca" , 
en cubertería.. 

La decis ión de derrotar la resisten-
cia de Euskalduna a toda costa, ha lle-
vado al Gobierno a asesinar un traba-
jador, El "soc ia l i s ta"gobernador civi l 

de Bilbao, no tuvo empacho en af irmar 
—tras la muerte de Pablo González— 
que la Policía Nacional cont inuaría 
imponiendo su orden por todos los 
medios. Ese mismo día, a las seis de la 
tarde, disolvía brutalmente una mani-
festación de protesta de los trabaja-
dores de esta empresa. 

Este ha sido el primer asalto armado 
a una empresa desde que los sindi-
catos son legales. El problema central 
era, pues, cómo responder. En esa res-
puesta no esta ya sólo la protesta por 
la muerte de un trabajador, ni tan si-
quiera sólo la sol idar idad con Euskal-
duna. Estaba la defensa general del 
derecho de los trabajadores en lucha a 
m a n t e n e r s e r e u n i d o s en s u s 
empresas. Es decir: el derecho a 
contar con la base elemental desde la 
que puede plantearse la defensa de 
cualquier reivindicación de los trabaja-
dores. 

LA respuesta necesaria es la que 
sol ic i tó el Comité de Empresa: 
.la Huelga General. Ese mismo 

día 22, por la tarde, el Comité se reunió 
con las centrales sindicales y part idos 
pol í t icos para planteárselo. Y eso es-
taba, también, perfectamente pensa-
do, porque la organización de esa res-
puesta exigía el compromiso de d ichas , 
fuerzas, en primer lugar de los sindi-
catos. 

Pero estos se negaron a darla. Los 
representantes de ELA-STV argumen-
taron que ya estaba prevista otra jor-
nada de lucha para el día i 1 y que esto 
podría desgastarla. ¡Cínicos!. Saben 
perfectamente que dejar sin respuesta 
una agresión como la de "Euskaldu-
na", sólo puede provocar desmoraliza-
ción y desmovilización. Los represen-
tantes de 0 0 0 0 añadieron que la 
huelga general, sería caer en las pro-
vocaciones del Gobierno. ¡Mentiro-
sos!. Ellos y todos sabemos que no 
responder significa limpiar la cara al 
Gobierno y favorecer sus reestructura-
ciones salvajes y su represión. 

Las causas de esta postura traidora 
del PNV, PCE-EPK, Euskadiko Ezkerra, 
E L A - S T V y CCOO, no son sino el 
miedo a que esa respuesta aumentara 
la explosiv idad social de Euskadi. Pero 
esa explosiv idad es fruto de los 
despidos, las detenciones y los t i ros 
de la policía. Y sin esa explosividad 
sol idaria, proletaria y popular, no se 
podrán detener los planes anti-obreros 
del Gobierno y la patronal. Sin esa 
respuesta, se introducirá un nuevo 
elemento de división y desmoviliza-
ción en la clase obrera. Quienes se han 
negado a la lucha, son responsables 
directos de todo ello. 

Í' o N la Euskalduna en lucha, 
I contra el Gobierno y su policía, 
r en defensa del derecho obrero a 
rse en sus empresas en los mo-

mentos de lucha, ha quedado la iz-
quierda radical vasca: LAB, CUIS, 
Auzolan, LKI, EMK, PC... Y han queda-
do, por supuesto, centenares de 
mi l i tantes de esos s indicatos cuya di-
rección negó la sol idaridad, en primer 
lugar de CCOO. No será, quizá, sufi-
c iente fuerza para organizar la res-
puesta necesaria. Pero será, sin duda, • 
una fuerza que lo intentará. 

Este no es un gobierno social ista; es 
un Gobierno que ha declarado la 
guerra a los trabajadores por todos los 
medios. Pero la lucha de "Euskaldu-
na" y la de todo el sector naval va a 
cont inuar. El Gobierno no ha vencido y 
se puede evitar que lo haga. La solida-
ridad con "Euska lduna" debe ser, 
ahora, la base desde la que plantear, 
en todos los sectores, la resistencia 
contra las reestructuraciones salvajes 
y la represión... y contra el Gobierno 
que las impone.Q 
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DESPEDIDA A SANTI BROUARD 

LA MAYOR HUELGA GENERAL 
DELA HISTORIA 

Miles y miles de personas homenajearon, el miércoles y jueves, el cuerpo 
asesinado de Santt Brouard, expuesto en el ayuntamiento de Bilbao y 

acompañado día y noche por militantes de su partido y de HB 
El jueves por la tarde, en medio de una impresionante Huelga General, era 

sacado a hombros de sus compañeros a los acordes del "Agur Jaunak" Una 
enorme multitud, aguantando las lágrimas, el dolor y la rabia, comenzó a 

gritar en apoyo a ETA, en reivindicación de independencia y en recuerdo a 
H / S d® HB en el ayuntamiento 
de Bilbao de Txomin Ziiuaga, secretario de HASI y del bertsolarí Lopategi, se 

traslado el ataúd por las calles abarrotadas de una ciudad totalmente 
paralizada. Después, iniciando una caravana de varios kilómetros, se 

atravesaba Amorebieta, Gernika, muchos pequeños pueblos cuyas gentes 
ÍMSM" carretera a despedir a Santi, finalmente enterrado en su 
pueblo de l-.eke^o. Nadie ha querido dar cifras, pero como acertadamente 
titulaba Egin, "Santi Brouard fue objeto del homenaje más multitudinario 

reci-bido por vasco alguno". 

Corresponsal 

Casi habíamos olvidado el sig-
n i f i c a d o d e l 20-N. Lo 
r e c o r d a m o s b r u s c a m e n t e 
cuantío a las seis y pico de la 
tarde llegaba la noticia: han 
asesinado a Santi Brouard. 

La biografía de Santi su 
evolución polít ica personal 
puede ayudar a hacer entender 
parte de la historia reciente de 
Euskadi. Médico pediatra, ya 
instalado y reconocido, es ya 
bastante mayor cuando co-
mienza a colaborar, como 
médico, con ETA; anteriormen-

t e ha part icipado en activida-
des culturales vascas, bajo el 
signo de un nacional ismo aún 
no muy definido. Son los últi-
mos años del franquismo. 
Debe exiliarse, durante dos 
años, y ahí se produce una ma-
duración de posiciones políti-
cas revolucionarias. Del exil io 
vuelve como dirigente de 
EHAS, posteriormente trans-
formado en HASI, del-que será 
presidente. Se trata pues de 
una radicalización polít ica 
muy tardía. Lo que no desme-
rece en nada su compromiso 
mil i tante, intenso y profundo, 
posterior. Es detenido, su piso 
embargado, la luz cortada por 
pari icipar en una campaña de 
impago de recibos de Iberdue-
ro SA, está en la calle, en la 
lucha inst i tucional, en la acti-
vidad polít ica. En una entrevis-
ta publ icada póstumamente, 
se declara marxista y revolu-
cionario. 

El asesinato, como af irmaba 
el editorial de ZUTIK!, no era 
sólo un golpe a la cabeza del 
movimiento de resistencia 
vasca, atinaron también en el 
corazón del pueblo, en los sen-
t imientos, en el enorme respe-
to personal de Santi Brouard. 

«Fueron los de siempre» 

Quedan las dudas sobre los 
autores del atentado, sobre el 
objetivo pretendido. Desde el 
pr imer momento a lgunas 
sospechas pasaban de boca 
en boca: que si la proximidad 
del-cuartel de La Salve (Guar-
dia Civil), que si el avia de la 
policía nacional que escoltaba 
d i a r i a m e n t e el I n s t i t u t o 
francés al lado mismo de la 
consul ta de Brouard justo en 
aquel momento no estaba... 
Hay también rumores sobre el 

posible papel de Santi Brouard 
en una hipotét ica negociación 
con ETA... 

El GAL reivindica, e inmedia-
t a m e n t e d e s m i e n t e . En 
cualquier caso, cabe dentro de 
lo posible, de la lógica de las 
acciones del GAL, un atentado 
de estas características. El 
GAL se crea para desarrollar el 
temor entre los refugiados de 
Euskadi Norte y para presionar 
al Gobierno francés; desde su 
inicio se sospecha fundada-
mente de su relación con algu-
nos aparatos del Estado, 
además de empresarios, etc. 
Una vez creados, estos grupos 
mercenarios adquieren diná-
micas propias. Además, pocos 
días antes ETA liquidaba a una 
pieza supuestamente fuerte de 
este entramado, un francés, 
un tal Cochon (no podía ser 
otra cosa). Podría tratarse de 
una represalia; o tal vez de un 
plan más minuciosamente 
preparado y sopesado; en todo 
caso, el atentado tendría que 
estar preparado con anterio-
ridad, lo que apunta a que los 
dir igentes de HB son blancos 
potenciales de la guerra sucia. 
Esta hipótesis no descarta 
otras, como grupos fascistas, 
etc. 

En todo caso, la responsa-
bil idad no se agota en los 
autores materiales. En boca de 
la gente los asesinos están 
identif icados. Txomin Ziluaga 
afirmaba: «son txakurras». En 
las acciones populares se 
gri ta con fuerza: «PSOE, GAL, 
berdin da» (PSOE, GAL, es lo 
mismo). La vinculación de es-
tos grupos mercenarios o 
fascistas con determinados 
aparatos represivos, la coinci-
dencia de sus acciones con 
los " intereses de Estado", la 
autonomía de los cuerpos re-
presivos, favorecida por la po-
lít ica del Gobierno... señalan a 
los responsables. En un carte 
editado por el 'EívIK se da la 
clave: «el GAL pone las armas, 
el poder pone las ideas, entre 
todos te han matado, Santi». 

Todos con Santi 

Conforme la noticia se ex-
tiende, grupos de mil i tantes 
revolucionarios, de HB, de LKI, 
de EMK salen a la calle a 
colocar carteles de denuncia: 

Santi asesinado. Algunos de 
ellos, detenidos, darán a cono-
cer al públ ico el estado de 
ánimo que se vivía entonces 
en las comisarías: »/o celebra-
remos con champán», «caerán 
uno a uno»... 

La g e n t e se va 
c o n c e n t r a n d o a n t e la 
consulta, lugar del asesinato. 
Las madres de la plaza 
Elíptica, que todos los martes 
test imonian ante el gobierno 
civil la existencia de presos 
polít icos y cárceles de exter-
minio, rompen en esta ocasión 
su costumbre y van a la con-
centración. La gente impreca a 
la policía. Tiras y af lojas para 

subir flores al piso. Al final es 
sacado el féretro, l i teralmente 
a empujones con la policía que 
quería arrebatarlo y meterlo en 
un furgón fúnebre. Es llevado a 
hombros y en manifestación 
hasta su domici l io, bastante 
próximo. Por fin, la policía 
c a r g a , e m p i e z a n l as 
barricadas y los enfrentamien-
tos. 

Esto está ocurriendo al lado 
mismo de donde Santi ha sido 
asesinado. Pero pronto los en-
frentamientos, saltos, barrica-
das... se extienden por todo 
Euskadi. En Lekeitio se decre-
ta la Huelga General, que 
durará hasta el jueves. En 

Llodio es asaltada la "casa del 
PSOE". 

Cinismo del PSOE 

La Mesa Nacional de Herri 
Batasuna, reunida inmediata-
mente, convoca a una Huelga 
General en todo Euskadi para 
el jueves. 

Paralelamente el PNV toma 
la iniciativa de convocar a los 
part idos y sindicatos mayori-
tarios —invi tación que HB 
decl ina—; bajo su presión se 
convoca también la HG. PSOE 
y CP cogidos entre la espada y 
la pared, deben sumarse a la 
convocatoria, para cabalgar la 
ola. Por supuesto, ni ello 
resulta relevante para el éxito 
de la movil ización ni responde 
a una voluntad sincera. Fraga 
se apresura a declarar que 
este atentado vale tanto 
" como cualquier ot ro" . El ci-
nismo de los "soc ia l is tas" es 
aún mayor : m ien t ras el 
gobernador de Bizkaia prohibe 
toda manifestación y concen-
tración en la calle, para lo que 
anuncia el empleo de todos los 
medios a su alcance; el dele-
g a d o g u b e r n a m e n t a l en 
Navarra, psoecialista también, 
amenaza con abrir expediente 
a los maestros navarros que 
secunden el paro... 

Enorme Huelga 
General 

El jueves, la Huelga General 
es absoluta en Bizkaia, tal vez 
la mayor en su historia. Las 
e m p r e s a s en l u c h a 
(Euskalduna, Artiach, Fabre-
lec...) suspenden el calendario 
de movil izacioanes y se suman 
a la convocatoria; los trabaja-
dores del transporte urbano de 
Bilbao, en huelga desde hace 
c inco semanas, hacen su ma-
nifestación en si lencio, por só-
lídaridad. El paro es absoluto 
en empresas, enseñanza, 
transporte público, comercio, 
administración (muchas cor-
poraciones se suman a la 
huelga decretando la suspen-
sión de actividades). En los 
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a m b u l a t o r i o s d e ia s e g u r i d a d 
soc i a l se d e c r e t a n se rv i c i os 
m í n i m o s y a t e n c i ó n só lo a 
u rgen tes , q u e et t nsa lud acep-
ta. El pa ro se rea l iza p rác t i ca -
men te s in p i q u e t e s . 

Van l l e g a n d o n o t i c i a s de 
otros s i t i o s . En Q i p u z k o a la 
Hue lga Gene ra l es t a m b i é n 
enorme, c a s i t o ta l , e x c e p t o al-
gunas f á b r i c a s i m p o r t a n t e s . 
En A r a b a la r e s p u e s t a es 
i m p o r t a n t e a u n q u e m e n o r . Lo 
más p r e o c u p a n t e es t a m b i é n 
la e x i s t e n c i a de e m p r e s a s 
g randes en q u e el pa ro es par-
cial o la a s a m b l e a vo ta en con-
tra. ¿ C ó m o es p o s i b l e s i 
a b s o l u t a m e n t e t o d a s las fuer-
zas p o l í t i c a s y s i n d i c a l e s 
respa ldan la hue lga? . Tend rá 
que ser un t e m a d e re f l ex ión 
hac ia a d e l a n t e , d e las c a u s a s 

(el peso de de r ro tas an ter io res) 
de los s e c t o r e s ob re ros atra-
s a d o s , la déb i l c o n c i e n c i a na-
c i o n a l s o b r e t o d o en A raba ) v 
t a m b i é n de las p o s i b l e s res-
p o n s a b i l i d a d e s en la ac tua-
c i ó n de la v a n g u a r d i a revolu-
c i ona r i a . 

En N a f a r r o a la repe rcus ión 
e s , l ó g i c a m e n t e , m u c h o 
menor , pero a pesar de todo , 
i m p o r t a n t e en el m o v i m i e n t o 
Obrero, c o n hue lgas pa rc ia les 
(horas de paro o par te de la 
g e n t e q u e para) muy ex tend i -
das ; a d e s t a c a r el paro de l 
6 0 % de la SEAT o de l 8 0 % de 
Po tasas . 

L a a d m i n i s t r a c i ó n 
a u t ó n o m a para. La e r tzan tza 
h a c e se rv i c i os m í n i m o s (asis-
t e n c i a en car re te ra , f u n d a m e n -
ta lmen te ) . La Euska l Te leb i s t a 

y e m i s o r a s de rad io só lo emi-
ten i n f o rma t i vos . 

Y en la ca l le , bas tan tes ma-
n . f e s t a c i o n e s , 
e n f r e n t a m i e n t o s c o n la 
po l i c ía , ba r r i cadas . En B i l bao 
la po l i c ía ca rga c o n t r a mani-
f es tan te i 1 m i s m a puer ta 
de l a y u n t a m i e n t o d o n d e es tá 
e x p u e s t o an te el pueb lo el 
cue rpo de Sant i . 

«No es aconsejable 
la presencia de 
EE, P S O E y A P . . 

De cara a la c o n c e n t r a c i ó n 
de la ta rde en B i lbao , para el 
ú l t i m o h o m e n a j e a S a n t i 
B rouard , la Mesa N a c i o n a l de 
Herr i B a t a s u n a hace p ú b l i c a 
una no ta en que se d ice q u e no 

es a c o n s e j a b l e en la m i s m a la 
p r e s e n c i a d e E u s k a d i k o 
Ezkerra, PSOE y AP. En el 
m i s m o ac to , Z ü u a g a repet i rá la 
c a l i f i c a c i ó n de i ndeseab les a 
es tos pa r t i dos . La re fe renc ia a 
P S O E y A P son p e r f e c t a m e n t e 
en tend ib les , pero l l ama la 
a tenc ión la repu lsa a EE. 
¿ C ó m o en tender lo? . 

Herr i B a t a s u n a es tá procu-
rando fo r ja r un " f r e n t e nacio-
n a l " de hecho con el PNV. La 
s i t u a c i ó n a c t u a l de e s t e 
pa r t i do f ac i l i t a la co labora -
c ión ent re las dos fuerzas fun-
d a m e n t a l e s de! n a c i o n a l i s m o 
vasco , y así se ha d e m o s t r a d o 
en es ta HG y m a n i f e s t a c i ó n . 
En la c o n c e p c i ó n de l " f r e n t e 
n a c i o n a l " no en t ra Euskad i ko 
Ezkerra, Hay un s e n t i m i e n t o 

• b a s t a n t e a m p l i o de la m a s a 

n a c i o n a l i s t a que no cons i de ra 
a EE^como par te de su c a m p o , 
es to es un hecho . Pero EE no 
t iene ni de le jos las m i s m a s 
responsab i l i dades que PNV en 
el de te r io ro de la ac tua l s i tua-
c ión , desde la a p r o b a c i ó n de l 
Es ta tu to de Gern ika y la ges-
t i ón de l gob ie rno vascongado . 
EE puede resul tar desprec ia-
ble por su retór ica, por su 
m o n a g u i l l i s m o , por m u c h a s 
cosas . Pero qu ien ha t o m a d o 
las dec i s i ones ha s i do el PNV. 
Por eso, el p l a n t e a m i e n t o de 
HB t iene bas tan te de opor tu-
n is ta , de " e n g r a n d e c i m i e n t o " 
de l PNV, de o lv ido consc ien te 
de ios v i ru len tos a taques de l 
PNV c o n t r a HB no hace tan to 
t i e m p o ( recordamos i nc luso 
una c a m p a ñ a de desc réd i t o de 
HB en B i lbao a t a c a n d o al pro-
pio San t i Brouard...) . 

RADICALIZACION ABERTZALE 

• El G o b i e r n o de l PSOE ha 
l levado el c o n f l i c t o c o n Euska-
di al m a y o r g r a d o d e en f ren ta -
mien to d e s d e la é p o c a d e la 
D ic tadura , y e s t á g e n e r a n d o 
un n ive l d e rad i ca l i zac lón 
po l í t i ca n a c i o n a l m a y o r q u e 
en tonces . 

• La m a n i f e s t a c i ó n d e despe-
d ida a S á n t i B roua rd . d e n t r o 
de u n a H u e l g a G e n e r a l 
segu ida c a s i u n á n i m e m e n t e 
en B izka ia y G i p u z k o a , no ha 
s ido s ó l o u n a r o t u n d a c o n d e n a 
de es te a s e s i n a t o p o l í t i c o . H a 
s ido a la vez el m a y o r a c t o de 
r e a f i r m a c i ó n n a c i o n a l y reiv in-
d i c a c i ó n i n d e p e n d e n t i s t a 
s e g u r a m e n t e d e la h i s t o r i a de 
es te p u e b l o ; un rechazo de las 
fuerzas de ocupación (no ya 
só lo c o m o fue rzas repres ivas , 
s ino c o m o fue rzas s e n t i d a s 
m a s i v a m e n t e c o m o o c u p a n -
tes); y ha s i d o t a m b i é n un im-
p o r t a n t e respaldo a ETA c o m o 
fuerza c o m b a t i e n t e , i n c l u s o 
por pa r te d e g e n t e s q u e no 
c o m p a r t e n su e s t r a t e g i a 
a r m a d a . 

• ¿Qué h a p a s a d o e s t o s 
meses? . En p r i m e r lugar , m á s 
a l lá de la p a r a l i z a c i ó n de ias 
t r a n s f e r e n c i a s , de la loapiza-
c ión , lo q u e se e s t á ev iden-
c i a n d o c r e c i e n t e m e n t e es el 
agotamiento del mismo Esta-
tuto c o m o vía de r e c u p e r a c i ó n 
n a c i o n a l y de p a c i f i c a c i ó n . El 
a g o t a m i e n t o de los s u c e s i v o s 
p a c t o s a u t o n ó m i c o s de l PNV 
con los d i s t i n t o s g o b i e r n o s de 

M a d r i d y el a g o t a m i e n t o 
i n c l u s o de l m é t o d o de los 
p a c t o s a u t o n ó m i c o s : ¿qué es-
p e r a n z a s de d e s a r r o l l o au to -
n ó m i c o le p u e d e n q u e d a r a l 
PNV c o n F r a g a , c u a n d o 
pa rece c l a ro que c o n el PSOE 
no t iene ya n a d a q u e hacer?. 
A g o t a m i e n t o i n c l u s o de la 
le t ra de l E s t a t u t o de Gern ika : 
c a s i se puede dec i r q u e t o d o lo 
e s c r i t o en el Es ta tu to ya se 
e s t á a p l i c a n d o , y s in embar -
go. . . 

Es to ha p r o v o c a d o la pará-
l i s is de l PNV, c o n u n a p ro fun-
da d i v i s i ó n i n te rna que revela 
las d i f i c u l t a d e s ex i s t en tes 
pa ra e n c o n t r a r u n a e s t r a t e g i a 
a l t e rna t i va ; la c r i s i s ab ie r ta 
e s t á aún le jos de habe r t o c a d o 
f o n d o . 

• Por o t ro lado , el G o b i e r n o 
de Gonzá lez ha s o m e t i d o a la 
p o b l a c i ó n v a s c a a un ce rco 
r e p r e s i v o a g o b i a n t e . S i n 
vac i l a r a la hora de u t i l i zar pro-
c e d i m i e n t o s de t o d o t ipo . El 
GAL , au to r de var ios ases ina-
t o s de r e f u g i a d o s y el mayo r 
s o s p e c h o s o del c r i m e n c o n t r a 
San t i B roua rd , apa rece conec-
t a d o . al m e n o s en un p n m e r 
m o m e n t o , c o n a p a r a t o s del 
Es tado . Al a m p a r o de la legis-
l ac i ón a n t i t e r r o r i s t a y el p lan 
Z E N se han p r o d u c i d o m i l es 
de d e t e n c i o n e s a rb i t r a r i as y 
u n a g e n e r a l i z a c i ó n de la 
p r á c t i c a de la to r tu ra . Lo míni-
m o q u e se puede dec i r es q u e 
el G o b i e r n o no t iene la m e n o r 

v o l u n t a d de l im i ta r la au tono -
mía de los a p a r a t o s de repre-
s ión , por lo m e n o s c u a n d o 
a c t ú a n c o n t r a la p o b l a c i ó n 
vasca . Las s e m a n a s anter io -
res al a s e s i n a t o de Brouard , 
es tas d e t e n c i o n e s y t o r t u ras 
se habían i n t e n s i f i c a d o ex-
t r ao rd i na r i amen te . En f in, es tá 
el a s u n t o de las ex t r ad i c i ones , 
c o m p r a d a s , rega teadas , por el 
G o b i e r n o " é t i c o " de Gonzá lez 
a d i v e r s o s g o b i e r n o s 
c ó m p l i c e s . 

H a c e tan só lo u n o s meses el 
G o b i e r n o pod ía a la rdear de 
es ta r d a n d o go lpes dec i s i vos a 
la r es i s tenc ia vasca ; no tan 
só lo a la res i s tenc ia a rmada , 
que por s u p u e s t o se ha resen-
t ido m i l i t a r m e n t e de es te ata-
que; pero el ce rco e s t a b a 
t e n d i d o p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a 
ias fue rzas c iv i les , c o n t r a la re-
s i s t e n c i a en la ca l le , c o n t r a HB 
pa r t i cu l a rmen te . El G o b i e r n o 
se creía en c o n d i c i o n e s inclu-
so de hacer d e m a g o g i a con la 
" n e g o c i a c i ó n " (Bar r lonuevo 
en sep t i embre : " m e veré c o n 
I turbe d o n d e y c u a n d o quie-
ra") . 

• Esta po l í t i ca ha t e n i d o 
éx i t os parc ia les ( t res países 
han c o n c e d i d o yá ex t rad ic io -
nes, o t ros les segu i rán segura-
mente) . Pero se ha encon t ra -
do con un m o v i m i e n t o ant i r re-
p r e s i v o de u n a a m p l i t u d 
d e s c o n o c i d a d e s d e l o s 
t i e m p o s de las l u c h a s por la 
a m n i s t í a del 76-77. Con f o r m a s 

nuevas ( "Ca r t a a los Pue-
b l os " ) se desa r ro l l ó una cam-
paña de r e c o g i d a de c i e n t o s 
de mi les de f i rmes , que cul-
m i n ó en una Hue lga Genera l y 
una gran m a n i f e s t a c i ó n en 
B i lbao . La i m p r e s i o n a n t e movi-
l i zac ión de es tos días p a s a d o s 
es el s i g u i e n t e pe ldaño en ta 
r e s p u e s t a popu la r . 

Se ha ab ie r to una nueva 
fase de radicalizaclón política 
nacionalista. Por un lado, 
s e c t o r e s i m p o r t a n t e s d e 
j u v e n t u d se han s u m a d o a las 
ú l t i m a s acc iones . Pero la radi-
ca l i zac ión aba rca a un e s p a c i o 
m á s a m p l i o que el de la 
" i z q u i e r d a c o n s e c u e n t e " , 
a t rav iesa t a m b i é n a ias bases 
de l n a c i o n a l i s m o t rad i c i ona l , 
e x a s p e r a d o s por la po l í t i ca de 
los " s o c i a l i s t a s " e s p a ñ o l e s 
hac ia Euskad i . 

• En e s t o s d o s ú l t i m o s con-
f l i c tos (ex t rad ic iones , ases ina-
to de Brouard) se ha p r o d u c i d o 
una c ie r ta a c c i ó n c o m ú n en t re 
ios d o s c o m p o n e n t e s funda-
m e n t a l e s de l n a c i o n a l i s m o , 
exp resados p o l í t i c a m e n t e por 
PNV y HB, a lgo d i s f razada en 
el p r imer c a s o (a t ravés de la 
" C a r t a " ) , ab ie r ta y expresa en 
ei s e g u n d o . Es ta c o l a b o r a c i ó n 
se ha hecho con unas carac-
te r í s t i cas que se deben tener 
en cuen ta : en pr imer lugar, HB 
no ha hecho c o n c e s i o n e s , ha 
s ido el PNV qu ien se ha 
mov ido , q u i e n ha var iado su 
po l í t i ca , en s e g u n d o lugar , 
es ta c o l a b o r a c i ó n se hace en 

el terreno de HB, en la lucha y 
en la cal le. Ter reno en el que la 
in ic ia t iva , el e n c u a d r a m i e n t o 
de la gen te , los g r i t os corea-
dos. . . pe rm i ten la in i c ia t i va de 
HB. 

• Se puede dec i r que ha 
fracasado la po l í t i ca de l cen-
t r a l i s m o para Euskad i . No só lo 
la po l í t i ca de l gob ie rno de 
González, s ino la po l í t i ca de la 
l l a m a d a Reforma, Ha f racaso 
por la res i s tenc ia popu la r , 
i n c l uyendo la res i s tenc ia con 
f o r m a s a rmadas . Las vías 
po l í t i cas ensayadas parecen 
ago tadas ; el e n f r e n t a m i e n t o 
se agud iza y se ha en t rado en 
una nueva fase de radical iza-
c l ó n nac iona l i s ta . 

A n t e el lo, el poder cent ra l 
e n c u e n t r a d i f i cu l t ades para 
rep lan tear un nuevo mode lo de 
re l ac i ones con la n a c i ó n 
vasca. Los márgenes de movi-
l idad de i Gob ie rno son reduci-
dos . No cabe hoy pensar en 
u n a ve rdadera n e g o c i a c i ó n po-
l í t ica. En es ta s i t u a c i ó n es po-
s ib le que la s o m b r a mi l i ta r 
e m p i e c e nuevamen te a perf i -
larse en el ho r i zon te (ya el 
genera l Topete , don A rambu ru , 
p ide nuevas leyes aún m á s 
duras, ¿dónde es tá el l ímite?). 

N u e v o s e n f r e n t a m i e n t o s , 
igua l o m á s v i ru len tos , pueden 
p roduc i r se en el f u t u r o en 
med io de es te d i f íc i l equ i l ib ra-
do de fuerzas. En f ren tamien-
t o s en los que prev is ib lemen-
te vaya a ir en a u g e la re iv indi-
c a c i ó n i ndependen t i s t a . • 
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U f A R X E M DE 
T O T A I 

Ofensiva de otoño: una reflexión 
El movimiento contra la guerra io hia tenido relativamente fácil 
hasta ahora. Un puñado de activistas, bien se movían y conta-
ban con la simpatía general, bien convocaban y el éxito estaba 
asegurado. Todo estaba claro, todos estábamos en contra, la 
movilización era masiva, el sentimiento general soplaba a favor 
de los activistas. Pero ahora no basta estar contra la OTAN de 
forma elemental. Ahora la gente tiene al Gobierno, el de los 10 
millones de votos, enfrente y enfrentado. Ahora hay que estar 
también frente al gobierno, contra el gobierno, que tantas espe-
ranzas suscitó. Ahora está más crudo. Y sin embargo podemos 
vencer. 

Ma olo Gari 

NO A LA OTAN.NOALAS BASES YANQUIS 

UHospitalet va dir no 

s (4 Insti tutos, g 

mtre 

A las nueve de la mañana 
sonaron los 13 cohetes corres-
pondientes a todos los barrios 
de la ciudad, anunciando el co-
mienzo de la votación popular. 
L'Hospitalet fué durante 5 
horas una ciudad ant i -QtAN, 
170 mesas eon sus refe'pecti-
vas pancartas unitar¡as"'"Refe-
réndum claro, ahora, para salir 
de la OTAN". Las mesas mác 
combativas y céntricas habían 
agotado las papeletas a las 12 
del mediodía. 

Votó mucha gente jóven, 
que a la vez monta 
número de mesi 
numerosos espía 
clones juveniles, 
las Juventudes 
Revolucionarias). 

El día anter ior , ; 
lizado un pasacalles "presidi-
do" por el monigote Reagan, 
que saludó en la plaza dei 
Ayuntamiento a su subordina-
do, el Alcalde social ista, que 
pese a sus esfuerzos, no pudo 
impedir el t r iun fo de la 
Campaña. Una Campaña en la 

• que part iciparon más de 500 
personas en el despliegue or-
ganizativo. 

La anécdota de la jornada 
fue una agresión que sufrie-
ron ' -Dones, de L 'Hospi ta let" 
por parte de los militares, que 
les retiraron la mesa montada 
delante del cuartel. 

ellas 
l istas 

3 había 

A las 2 de la tarde sonaron 
de nuevo los cohetes, esta vez 
anunciando el f in de la vota-
ción. En ese momento comen-
zaba el recuento. Nervios entre 
la gente de la organización. Se 
tenía la casi seguridad de que 
se había llegado al propósito 
de 20.000 votos. Ya a las 2 
horas de recuento teníamos la 
certeza de que se había 
sobrepasado la cifra, el resul-
tado final es el siguiente: par-
ticipación 25.444, contra la 
OTAN el 97,89%, a favor de la 
OTAN el 1,45%. Segunda pre-

nta, contra las Bases 
nquis, votó en contra el 

98,02%, a favor de las Bases 
yanquis votó el 1,08%. 

A las 7 de la tarde se ceie--
bró el tr iunfo de ta jornada 

nti-OTAN 
[ada de ntu 

f ies ta 
¡asmo y de 

consignas anti-OTAN, 
f iesta se leyó un comunicado 
de s o l i d a r i d a d con los 
trabajadores de Euskalduna, 
apoyado por la LCR. 

L'Hospitalet va dir NO, y el 
domingo a las 10 de la mañana 
nos veremos en el metro 
de San Ramón, vestidos de 
amaril lo bajo el lema de 
"marchen de la O T A N " . • 

Corresponsal 
de L'Hospitalet 

Podemos dar la batal la a los 
embustes y trampas de los 
nuevos y los viejos at lantistas. 
Es la primera vez que hay 
grandes posibi l idades para 
que los trabajadores venzan 
desde 1977. Es la primera vez 
que los trabajadores pueden 
ajusfar cuentas con el part ido 
que tan mal los ha represen-

lombre y con su 
D i s t i 

tado 
n o m b r e , 
movimientos 
enunaacc ió r )múi 
envergadura. Es 
ocasión para incorporar a la 
lucha a centenares de miles de 
jóvenes. Es el momento para 
ver tebrar y o rgan iza r a 
mil lones de anónimos ciuda-
danos sol i tarios. 

La movil ización del día 2 de 
diciembre nos da una fiel ima-
gen de lo que va a ser el futuro. 
Es la primera vez que el mo-
vimiento anti-guerra en Madrid 
— una de las puntas de lanza 
de todo el Estado— se plantea 
una acción, una movil ización, 
que no es simplemente una 
hora y un lugar de ci ta de un 
cartel. Por el contrario ha 
exigido de la convocatoria 
previa y organización de miles 
y miles de trabajadores y 
trabajadoras, de jóvenes y 
mujeres, de profesionales y ve-
cinos. De todos ellos ha 
pedido colaboración. Todos 
ellos ;se han convertido por 
unas semanas en activistas. 

El invierno de 1984 y la pri-
mavera de 1985 van a exigir 
que organicemos para poder 
movilizar, que movil icemos 
para poder organizar; que or-
ganicemos y movilicemos para 
poder vencer. 

Algo debe cambiar 

Ello supone variaciones en 
el esti lo y en las tareas de las 
organizaciones y los activistas 
del movimiento contra la 
guerra. Ello exige estar alerta 
frente a rutinas y modos de in-
tervención de los revoluciona-
rios, porque se avecinan ba-
tal las en la que su inf luencia y 
responsabil idades van a ser 
enormes. El movimiento anti-
guerra y los revolucionarios 
van a tener que asumir nuevas 
tareas para poder penetrar y 
arraigarse soc ia lmente y 
convertir el rechazo pasivo en 
postura activa. El movimiento 
debe acortar la distancia entre 
su capacidad de movilización 
y su capacidad de organiza-
ción. Para ello debe atender 
cuatro frentes: 

— Desarrollar una labor de 
contralnformación masiva, 
audaz y coordinada para apor-
tar argumentos frente a la in-
toxicación atlantista. Celebrar 

cientos de actos informativos 
y debates. Centuplicar la difu-
sión de la prensa del movi-
miento y utilizar las tr ibunas 
de opinión en radios y prensa 
escrita. Exigir la part icipación 
en la Televisión, pues el habi-
tual reparto por grupos parla-, 
mentarlos no se corresponde 

sen- con las posturas y la represen-
í su tat iv idad en la calle. Retar al 
t o s presidente a un debate, no 

converger ante señorías, sino ante el 
y de gran conjunto de los trabajadores y 
la gran los pueblos, tal como ha 

hecho ya la Coordinadora Es-
tatal de Organizaciones Paci-
f istas. 

— Ampliar, estabilizar y re-
forzar sus alianzas con los sin-
dicatos obreros y el resto de 
organizaciones sociales. Es el 
momento de establecer un 
gran frente contra la guerra, 
por la paz, desde las organiza-
ciones del movimiento y los 
partidos, hasta asociaciones 
sindicales, ciudadanas, femi-
nistas, juveniles, culturales, 
deportivas... 

— Impulsar la autoorganiza-

ción por barrios, por profesio-
nes, por centros de trabajo de 
todos los partidarios de la sa-
lida de la OTAN. Respetando 
las particularidades de cada 
grupo, de cada sector social, 
pero a la vez coordinando en la 
acción práct ica a todas las 
formas de agrupación que 
existan o puedan aparecer 
favorables a la paz. Es nece-
sario masi f icar las organiza-
clones del movimiento incor-
porando a nuevos compañe-
ros/as que con dist intos 
grados de compromiso y acti-
vidad se organicen en la lucha 
por el objetivo común. 

— Organizar de forma uni-
.taria nuevas y superiores for-
mas de movilización: la cele-
bración de referéndums masi-
vos empresa por empresa, 
barrio por barrio, en todas las 
ciudades, en cada pueblo y en 
las mismas fechas. Organizar 
marchas por la paz a cada una 
de las instalaciones mil i tares 
y a n q u i s para e x i g i r su 
desman- te lam ien to en la 
misma jornada. Se trata de im-
poner con los hechos y 
mostrar al Gobierno cual es la 
voluntad popular: OTAN NO 
BASES FUERA. NEUTRALI-
DAD. 

Las movil izaciones del día 2 
pueden ser el lanzamiento de 

candidatura para el 
los asuntos de la 

ra. Frente a gober-
I se pliegan a 
nuevo candidato 
independiente- Í='Í 
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DERROTA PARA MARRUECOS 

El r e c o n o c i m i e n t o de la Renú-
b l ica A r a b e S a h a r a u i Derno-
c rá t i ca p o r la m a y o r í a de 
países a f r i c a n o s , y su cons i -
gu ien te i n g r e s o en la o rgan i -
zac ión pa ra la U n i d a d A f r i c a n a 
c o n s t i t u y e u n a i m p o r t a n t e 
v ic tor ia d i p l o m á t i c a p o r el 
pueb lo s a h a r a u i . Si en el 
aspec to m i l i t a r la m o n a r q u í a 
mar roqu í ha c o n s e g u i d o refor-
zar su c o n t r o l s o b r e el terr i-
tor io de la R A S D y l im i ta r e l 
a l cance d e la l u c h a a r m a d a de l 
Frente Po l i sa r io , pero en el te-
rreno p o l í t i c o e l e x p a n s i o n i s -
mo hace a g u a . 

En e f e c t o , la o c u p a c i ó n de l 
Sahara le c u e s t a a M a r r u e c o s 
e n o r m e s s u m a s de d i n e r o (el 
4 5 % d e l p r e s u p u e s t o ) , 
l l egando su d e u d a ex te r i o r a la 
s u m a i m p a g a b l e de 11.000 
m i l l o n e s d e dó la res . B a s t a 
imag ina r e l e n o r m e c o s t e de 

!n to i n s t a l a c i ó n y m a n t e n i m 
de la e x t e n s a red de v ig ih 
e l e c t r ó n i c a s u m i n i s t r a d a por 
los E s t a d o s Un idos y a p o y a d a 
en m i l es de k i l ó m e t r o s de mu-
ra l la q u e c ruza el a n t i g u o 
S a h a r a O c c i d e n t a l . 

El r é g i m e n de H a s s a n II 
c a r g a es te g a s t o c o m o presu-
p u e s t o , en las e s p a l d a s de l 
p u e b l o ma r roqu í , c o n d e n a d o a 
u n a c r e c i e n t e m i s e r i a q u e no 
t i ene sa l i da . Es to gene ra a su 
vez u n a i n e s t a b i l i d a d soc ia l 
que puede dar a l t r as te c o n la 
e x i s t e n c i a m i s m a d e 
m o n a r q u í a . El e s t a l l i d o d€ 
p r o t e s t a p o p u l a r en el p a „ 
m e s de enero — s a l v a j e m e . . . , 
r e p r i m i d a — es un e j e m p l o de 
las c o n s e c u e n c i a s q u e puede 
tener es ta s i t u a c i ó n . 

El lo e x p l i c a en b u e n a par te 
las razones de H a s s a n II pa ra 
a s o c i a r s e c o n G a d a f i en la 

Un ión l ib io -mar roquí , c reada 
hace u n o s meses . Hassan pre-
t e n d i ó ob tene r la re t i rada de la 
ayuda l ib ia al Frente P o l i s a r i o 
y sob re t o d o la en t rega de 

i d e s s u m a s de d ine ro para 

la 

sadc 
in te 

hace r f ren te 
r ior. Pero, ya 
d e m a s i a d o t 
p o r q u e Gada 
m u c h a s bazas . 
nada le ha serv id 
b ra a Hassan . 

La sa l i da de Me 
OUA a c e n t ú a fii 
d i p l o m á t i c o y 

la d e u d a ex te 
ea po rque era 
rde, ya s e a 

j uega con 
la vez, de 

esta man ió -

c o n el Sahara. Al igua l que en 
o t r o s m u c h o s t e m a s , l a direc-
c i ó n del PSOE ha c a m b i a d o 
d i a m e t r a l m e n t e al ent rar en la 
M o n c l o a , las pos i c i ones que 
p o s t u l a b a c u a n d o es taba en la 
o p o s i c i ó n . En lugar de denun-
c iar los acue rdos de Madr id 
- q u e , f i r m a d o s el 14.11.1975, 

tei ¡r con: 

í cos de la 
;u a i s l a m i e n t o 
no de ja rá de 
I d a s po l í t i cas 

fu tu ro . intert 

Y e l P S O E 

El F ren te Po l isar io t iene 
t o d a la razón de l m u n d o al de-
n u n c i a r la a c t i t u d del gob ie rno 
de Fe l ipe Gonzá lez 'en re lac ión 

n t regaron e l . S a h í 
r ruecos y c u y a d e n u n c i a 
qu i ta r l a t oda base ju r íd ica a la 
o c u p a c i ó n m a r r o q u í — , 
m a n t i e n e es t rechas re lac iones 
c o n H a s s a n II y ha en te r rado 
en el o l v i do la rec lamac ión de l 
de recho a la i n d e p e n d e n c i a 
del pueb lo saharau 

M a r r u e c o s es t 
un buen c l ien te pai 
c i an te de a rmas Na 
un pe l ig ro po tenc i 
ú l t i m a s posesionfco o^ iuma-
les de l Es tado Españo l , Ceu ta 
y Mel i l la . Lo a b s u r d o de 

Ma 

e r t a m e n t e 
i el comer -
cis Serra y 
I para las 

co lon i 

po l í t i ca ex ter io r del Gob ie rno 
de Fe l ipe González sa le a 
re luc i r aqu í cas i m á s clara-
men te que en cua lqu ie r o t ro te-
rreno: un día env iarán a mi les 
de s o l d a d o s a de fender unas 
poses iones co lon ia l es que no 
les per tenecen y que tend rán 
que hacer f ren te a un e jérc i to 
que e l los m i s m o s ayudaron a 

Pero lo m á s escanda loso , 
hoy por hoy, es que el PSOE 
haya t r a i c i o n a d o al Frente Po-
l isar io y no só lo le den iegue 
t oda so l i da r idad , s i n o ' que 
apoye po l í t i ca y m i l i t a rmen te 
al u s u r p a d o r del te r r i to r io de la 
RASD. Qu izás sea es te t ipo de 
c o r r u p c i o n e s m á s que a las de 
caso F l ick , a las que quer ía 
refer i rse al que acuñó la f rase 
de " e l poder c o r r o m p e " . 

Moran 

¿recuerdas? 

«Ese relativo consenso presenta Indicios de ruptura por la 
derechización del Gobierno en el tema. Derechizaclón que 
intenta difuminar —en este campo también al igual que en 
el de las Autonomías— con pretexto de la racionalización. 
En efecto, el Gobierno y su partido se preparan —a pesar 
de los típicos vaivenes en esta parcela- para optar por un 
modelo en política exterior que responda a una única ex-
presión predeterminada: adaptarse a las directrices déla 
potencia occidental rectora interesando la implantación 
española en ciertos ámbitos —mundo árabe. Latinoaméri-
.a— para . . . . 
presentación o 
cial se denomi, 
el tema de Sahi 
cial dedesengL.... 
da administradora -deseny 
ver, poco realista— la posició 

como elemento de flexibilización en la 
esa política. Es lo que en la retórica ofi-
como función de puente o enlace. Sobre 

i, y alcanzado a nivel oficial el objetivo ini-
-^-rse de la responsabilidad como poten-

como acabamos de 
)/a se va plegando 

la ¡¿ctur'adei tema por parte de los Estados Unidos. Hay, 
asi, un comienzo de aceptación de la globalización nortea-
mericana, globalización impulsada por la alarma de 
Washington ante el proceso irani y acentuada por el clima 
de confrontación producido por la intervención soviética 

en Afganistán. La primera reacción americana es cuidar 
que los países amigos del mundo árabe no puedan acusar 
a Vashington de ¡abandono —de modo que la teoría del 
dominó, donde se deja caer una a una las piezas—. Rabat 
aparece entonces como amigo, presentando sus conflic-
tos como parte del conflicto general entre progresistas y 
moderados. El Gobierno Español parece dispuesto a 
renunciar a desempeñar cualquier papel en la resolución 
del conflicto, siempre que se le afiorre su responsabilidad 
como potencia administradora y se le permita seguir enfo-
cando su definición —útil en su momento— de que debe 
llevarse adelante el proceso de autodeterminación y de que 
ha cesado en toda responsabilidad administradora el 26 de 
febrero de 1976. A esta orientación coadyuva, naturalmen-
te. el temor al contencioso pendiente, con Marruecos y la 
presunción de que el hombre de la calle es contrario a toda 
implicación norteafricana». 

Aplícate el cuento'. 

(') F. Morái 
Barcelona 

'•Una política 
' 7- 220. 

'xteríorpara España, editorial Plarfeta, 
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URUGUAY: 

ELECCIONES BAJO 
VIGILANCIA MILITAR 

El domingo día 25 se han celebrado en Uruguay unas elecciones generales 
que suponen un paso importante en el proceso de transición política 

controlado por la dictadura militar que gobierna ei país desde el golpe de 
Estado de 1973. Sin despreciar el papel que estas elecciones tienen para ei 

futuro de Uruguay, hay que recordar que se realizan en el marco de los 
acuerdos llamados del "club naval", entre la dictadura, el partido burgués 

"colorado" y la dirección del Frente Amplio (FA), que limitan gravemente las 
condiciones democráticas básicas. 

Daniel Jebrac ha escrito para la edición internacional de INPRECOR un 
extenso informe sobre la situación uruguaya en vísperas de las elecciones, 

del cual hemos hecho esta versión. 

Combate-Zutikl 

Las elecciones uruguayas 
suponen una etapa decisiva en 

. el proceso de transic ión 
controlada de las dictaduras 
que está ocurriendo en Améri-
ca Latina desde 1982. La par-
t ic ipación de la dictadura 
uruguaya es que nunca tía 
conseguido la menor traza de 
legit imidad: fue derrotada en 
el referéndum const i tucional 
de 1980, en las "elecciones in-
ternas" de los part idos de 1982 
—donde tr iunfaron los secto-
res opuestos a los mil i tares— 
y nunca ha conseguido impo-
ner mecanismos de control 
sindical. Desde el 1° de mayo 
de 1983, los golpes repetidos 
del movimiento de masas ha 
abierto grietas cada vez más 
grandes en los cimientos de la 
dictadura. 

Ascenso y reorganización 
del movimiento de masas 

En noviembre de 1983, un 
mit in unitario de toda la opo-
s i c ión reun ió a 400.000 
personas en Montevideo,' en 
un pais de 2.500.000 habitan-
tes. En enero de 1984, el 
Plenario Intersindical de Tra-
bajadores (PIT) cons igu ió 
organizar la primera huelga ge-
neral desde el golpe." El 1° de 
,nayo siguiente, 350.000 traba-
jadores asistieron a un mit in 
convocado por el PIT, de cuya 
p r e s i d e n c i a hab ían s ido 
e x c l u i d o s l os p a r t i d o s 
burgueses, a propuesta del 
sindicato del petróleo. El 27 de 
junio, otra "huelga civica 
nacional" convocada también 
por el PIT consiguió el apoyo 
de toda la oposición. A conse-
cuencia de este enorme ascen-
so de masas, se ha producido 
una reorganización masiva del 
movimiento obrero, en la que 
el PIT retoma la tradición uni-
taria de la CNT, disuelta por la 
dictadura. 

A partir de noviembre del 83, 
reapareció el Frente Amplio, 
que habla sido el polo de refe-
rencia de la izquierda en las 
elecciones de 1971, en las que 
obtuvo un 18% de los votos. El 
FA está compuesto por el PC, 
el PS, la Democracia Cristiana 
(DC) y una coal ición de grupos 
de extrema Izquierda y sindica-
l istas independientes l lamada 
"Izquierda Democrática Inde-
pendiente" (IDI). En unos 
pocos meses se han, consti-
tuido unos 1.000 comités de 
base en Montevideo, com-

puestos de 30 a 50 mil i tantes 
cada uno. Para la dirección del 
FA, estos comités t ienen una 
función casi exclusivamente 
electoral. Pero ya han comen-
zado a const i tuirse en su in-
terior diversas comisiones, es-
pecialmente sobre la amnistía, 
que les dan una perspectiva 
mucho más allá de las elec-

La triple 
función del FA 

En la actual si tuación uru-
guaya, el FA tiene un triple 
signif icado: 

•En primer lugar, es un rea-
grupamiento unitario de resis-
tencia obrera y popular a la 
dictadura, especialmente im-
portante porque el derroca-
miento efectivo de la dictadu-
ra, contra todos los proyectos 
cont inuistas, seguirá siendo 
una tarea necesaria después 
del 25 de noviembre. 

•En segundo lugar, supone 
una ruptura de hecho del bi-

lucha del 27 de junio, a si-
tuación polít ica parecia blo-
queada. Los mil i tares y la opo-
sición burguesa necesitaban 
urgentemente encontrar una 
salida. Tras unas negociacio-
nes prácticamente secretas, la 
dirección del FA les ha ayuda-
do a salir del callejón, con los 
acuerdos del "c lub naval" de 
a g o s t o , cuyo c o n t e n i d o 
Incluye: 

— No "habrá amnistía antes 
de las elecciones. 

— No pueden presentarse a 
las elecciones ni el PC, ni la 
extrema izquierda, ni los diri-
gentes proscritos, como Fe-
rreira Aldunate ("b lanco") y 
Seregni(FA). 

— Se reconoce un "estado 
de insurrección", invento legal 
que permitiría someter a los 
civiles a la just ic ia militar. 

— La Const i tuyente que se 
elegirá el día 25 no puede 
revocar estos acuerdos antes 
de un año. 

part idismo burgués tradicio-
nal en Uruguay entre los par-
t idos "co lo rado" y "b lanco" 
(nacional). Las organizaciones 
obreras, PS, PC e IDI son ei 
centro de gravedad del FA; la 
DC no admite comparación 
c o n . la DC chilena: es un 
p a r t i d o de la p e q u e ñ a 
burguesía que ha part icipado 
en la resistencia contra la dic-
tadura. 

•En tercer lugar, el FA es la 
expresión polít ica de las fuer-
zas motrices del PIT. 

Los acuerdos 
de! "club naval" 

Después de la jornada de 

La gravedad de las conce-
siones a la dictadura son evi-
dentes. La dirección del FA ha 
just i f icado su f irma plantean-
do que el movimiento de 
masas había alcanzado un 
techo y todo progreso poste-
rior exigía un proceso electo-
ral; además algunos dir igentes 
plantean el proyecto de que la 
Constituyente no respete los 
acuerdos y convoque inmedia-
tamente nuevas elecciones 
verdaderamente libres... 

En realidad estos acuerdos 
han paralizado al movimiento 
de masas, a la espera de las 
elecciones y además abren la 
Via a un "pac to soc ia l " 

después de ellas. A partir de la 
f i rma de los acuerdos, parece 
que el PC se ha beneficiado de 
ciertas prioridades para la li-
beración de detenidos y el re-
greso de exil iados. Seregni, 
por su parte, ha mult ip l icado 
los l lamamientos a la modera-
ción y la concertación. Y el 
programa del FA ha sido nota-
blemente rebajado y está muy 
atrás de la plataforma del PIT. 
Por ejemplo, respecto a la de-
c i s i v a c u e s t i ó n m i l i t a r , 
propone objetivos de "perfec-
cionamiento profesional y 
ét ico", pero no se reíiere a la 
investigación o persecución 
de los responsables de la tor-
tura ins t i tuc iona l izada en 
Uruguay desde 1973. Todo el 
programa parece redactado 
para dejar la puerta abierta al 
"pac to socia l" . 

La amenaza del 
"pacto social" 

En Uruguay, las cuestiones 
d e m o c r á t i c a s , c o m o la 
l iberación de Raúl Sendic, el 
l í d e r h i s t ó r i c o de l o s 
Tupamaros, y el regreso de los 
exil iados, como los dir igentes 
del "movimiento 26 de marzo", 
Sassano y Benedettl, son 
todavía exigencias explosivas 
que se ligan estrechamente a 
las reivindicaciones sociales. 
Y parece que la dirección del 
FA quiere relacionar el "pac to 
Inst i tucional" con el "pac to 
s o c i a l " . Es to s in d u d a 
planteará conf l ic tos serios 
con el PIT. Pero además, ahora 
mismo, ésta es la ' razón 
principal que explica la nega-
tiva de la dirección del FA a 
admitir al "movimiento 26 de 
m a r z o " y a n u e s t r o s 
camaradas del PST, que 
habían sido organizaciones 
fundadoras del FA en 1971 y 
nunca desde entonces plan-
tearon otro t ipo de alianzas 
(mientras, por ejemplo el PC, 
ha desarrollado una polít ica de 
alianzas durante un t iempo 
con el Partido nacional). Al 
ejercer este veto, la mayoría 
de la dirección del FA ha pro-
curado evitar que se refuerce 
el polo combat ivo que repre-
senta dentro del frente la IDl. 

La polít ica del PST 

En el sistema electoral 
uruguayo, sólo puede haber 
una candidatura presidencial 

por cada part ido o agrupa-
miento legal (como el FA), pero 
en las elecciones de diputados 
y municipales, que se celebran 
el mismo día 25, un part ido o 
coal ic ión puede presentar 
varias l istas (el vencedor de 
las elecciones se obtiene 
sumando los votos de todas 
las l istas que se presentan 
bajo la misma sigla y el escaño 
se adjudica a la l ista más 
votada). El PST llama a votar 
por el FA en las presidencia-
les y por los candidatos del IDI 
en las otras elecciones, y ex-
plica así su posición: «A pesar 
de nuestras diferencias con 
los sectores hoy mayorítarios 
en la asamblea del FA, mar-
chamos Junto a la gran masa 
de "frente-amplistas". que ven 
en el frente el instrumento 
unitario actual para dar el pri-
mer paso en la ruptura con ia 
patronal y el lmperiallsmo(...) 
La toma de posición de IDI en 
favor de la socialización de los 
medios de producción y por 
una estrategia basada en la 
movilización popular y ia deci-
sión de esta organización de 
construir un partido de ia 
revolución socialista 
uruguaya, cuya columna 
vertebral sería la clase obrera 
organizada(...}nos lleva a 
apoyar los candidatos del IDI y 
comprometer nuestra 
actividad militante en este 
sentido durante ia campaña». 

Las discusiones que han 
comenzado entre el IDI y el 
PST van más allá de las 
elecciones. El IDl reagrupa 
hoy, pese a su heterogenei-
dad, a lo esencial de la izquier-
da combativa y revolucionaria, 
desde el "Part ido por la Victo-
ria del Pueblo" (PVP), el 
"Grupo de Acción Unitaria" 
(GAU) y sobre todo un gran 
número de sindical istas inde-
pend ientes o l igados al 
"Movimiento 26 de Marzo", 
como el coordinador del PIT, 
Víctor Sempronl. El IDI proyec-
ta const i tu irse en partido en 
marzo de 1985. En sus 
relaciones cada día más estre-
chas con el IDI, nuestros ca-
maradas del PST tratan de 
crear las condiciones para que 
se construya un fuerte partido 
revolucionario uruguayo, bien 
implantado en ei movimiento 
obrero uruguayo y que realice 
la síntesis de diversas tradi-
ciones y experiencias de la iz-
qu ie rda , en los ú l t imos 
años.D 
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LA COMBATIVIDAD, MAS FUERTE 
QUE LAS MANIOBRAS 

Las mani fes tac iones de solidaridad m n wi^^ro- ^ . 

sectores m a s combat ivos, descon .ocar las e f ncTuso enviar á i l 

nuestros corresponsales. Esperemos que S o suceda de n ™ " " 

En Madr id, las m a n i o b r a s de l 
PSOE q u e e x p l i c á b a m o s en el 
n ú m e r o an te r i o r d e Combate , 
c o n t i n u a r o n c o n la a c t i t u d , 
qué d u d a c a b e q u e m a n e j a d a 
desde el p o d e r , de TVE, en un 
p r o g r a m a reg iona l , q u e l l egó a 
d e s c o n v o c a r " o f i c i a l m e n t e " la 
m a n i f e s t a c i ó n , c u a n d o lo 
ún i co q u e hab ía o c u r r i d o e ra 
que la F e d e r a c i ó n S o c i a l i s t a 
M a d r i l e ñ a y e l CDS se h a b í a n 
re t i rado . Previ a í r e n t e , TVE se 
había n e g a d o a h a b l a r d e la 
m a n i f e s t a c i ó n , a d u c i e n d o q u e 
" n o se d e d i c a b a a c o n v o c a r 
a c t o s " , pe ro d e s p u é s e s t u v o 
muy l i s ta p a r a d e s c o n v o c a r l o . 

N a t u r a l m e n t e , a d e m á s d e la 
te lev is ión , e l G o b i e r n o t en ia 
p repa radas m á s a r m a s c o n t r a 
(a m a n i f e s t a c i ó n : ia p rovoca -
c ión p o l i c i a l , d e s c a r a d a c o m o 
hac ía m u c h o t i e m p o q u e no se 
veía, n o p a s ó a m a y o r e s exc lu -
s i v a m e n t e por lo n u t r i d o de la 
man i . G a n a s no les f a l t a ron . 

Pero lo i m p o r t a n t e de la ma-
n i f e s t a c i ó n e s q u e r e s u f t p o un 
éx i t o a b s o l u t o . U n a s 40.000 
p e r s o n a s q u e se d e s g a ñ i t a r o n 
p i d i e n d o la r e t i r ada de los 
y a n q u i s d e C e n t r o a m é r i c a , gri-
t a n d o c o n t r a R e a g a n , 
a p o y a n d o a la R e v o l u c i ó n San-
d i n i s t a y a l F S L N . Y e s t o a 
pesar de lo t i m o r a t o de las 
c o n s i g n a s i n i c i a l m e n t e previs-
t a s p o r l o s c o n v o c a n t e s 
" o f i c i a l e s " , la m á s i m p o r t a n t e 
de las c u a l e s e ra " c o n t r a la in-
t e r venc ión en N i c a r a g u a " . 
Para e l los , por lo v i s to , la in-
t e r venc ión p u e d e veni r de 
m u c h o s s i t i o s , y por e s o no 
hay que e s p e c i f i c a r " C o n t r a la 
i n t e r v e n c i ó n y a n q u i en 
N i c a r a g u a " . La C o m i s i ó n Ant i -
O T A N de Madr id , la LCR, el 
M C y o t ras fuerzas sí lo 
e n t e n d i e r o n as i e h i c i e r o n 

s u y a e s a c o n s i g n a . En el 
f o n d o , en o t r o s c o r t e j o s a c a b ó 
g r i t á n d o s e t a m b i é n , p o r q u e es 
i m p o s i b l e i m p o n e r a la gen te 
a l go t a n a m b i g u o c u a n d o e s a 
g e n t e lo t i ene tan c la ro . 

Al f i na l de la m a n i f e s t a c i ó n 
se g u a r d ó un m i n u t o d e s i len-
c i o por e l a s e s i n a t o de San t i 
B r o u a r d el d ía an te r io r , 

En Sevilla en t re 12.000 y 
15.000 p e r s o n a s n o s man i fes -
t a m o s el v ie rnes 23, l l e g a n d o 
al c o n s u l a d o y a n q u i . Desde 
m u c h o s d ías an tes , ex is t ía un 
a c u e r d o p r o m o v i d o por el 
C o m i t é d e S o l i d a r i d a d c o n 
C e n t r o a m é r i c a y a p o y a d o por 
un a m p l i o e s p e c t r o d e 
p a r t i d o s , s i n d i c a t o s , o rgan iza-
c i o n e s p a c i f i s t a s , f e m i n i s t a s , 
e tc . Pero c u a n d o el PSOE-UGT 
se d e s c o l g ó c o n q u e só lo 
a c e p t a b a n un a p o y o de "pa r -
l a m e n t a r i o s " , c o m e n z ó el 
c i s c o . 

Pr imero , q u i e n e s h a b í a m o s 
a p o y a d o a l C o m i t é d e 
C e n t r o a m é r i c a a c e p t a m o s 
— m a l q u e b i e n — que, s i se 
c o n s e g u í a c o m p r o m e t e r al 
PSOE y e s o favo rec ía d i p l omá-
t i c a m e n t e a l p u e b l o 
n i c a r a g ü e n s e , só lo h i c ie ran la 
" c o n v o c a t o r i a o f i c i a l " ( m e d i o s 
d e c o m u n i c a c i ó n , etc.) los 
" p a r l a m e n t a r i o s " . 

S e g u n d o , el PSOE to rea al 
C o m i t é y no a s i s t e a las reu-
n i o n e s u n i t a r i a s c o n v o c a d a s 
al e fec to . Pese a e l lo ta 
" c o n v o c a t o r i a o f i c i a l " s i g u i ó 
ade lan te . 

Y en es to a p a r e c i ó el PCA 
c o n s u s ca r te les , e m p e z a d o s a 
c o l o c a r 24 ho ras an tes de l 
ca r t e l un i t a r i o a n u n c i a n t e de 
la m a n i f e s t a c i ó n . Luego se fue 
a la p rensa y (a rad io a 
" c o n v o c a r a la c i u d a d a n í a " , 
s e m b r a n d o la c o n f u s i ó n sob re 

sí e ra una m a n i f e s t a c i ó n 
un i t a r i a o de l PCA. F i na lmen te 
se l levó a sus e n c o r b a t a d o s 
s e ñ o r e s ( J u l i o A n g u i t a 
mc lu ido ) a la cabeza de la ma-
n i f e s t a c i ó n . ( N o r e s i s t o 
dec i r lo : ¡qué cabeza ! : va rones 
ser ios , abu r r i dos , pend ien tes 
de l f l ash y de las c á m a r a s , 
co rba tas , lab ios pegados. . . 
¡que ma l ! , ¡que c o n t r a s t e con 
la bu l l a q u e venía det rás ! ) . 

" L o s p a r l a m e n t a r i o s van de-
lan te para sa l i r en la te le. El 
p u e b l o de t rás en s o l i d a r i d a d 
c o n N ica ragua . Van c o n el 
B l o q u e Un i ta r io de la Coord i -
n a d o r a P a c i f i s t a " . E s t o 
a c o m p a ñ a d o de un d i b u j o se 
repar t ió en la m a n i f e s t a c i ó n . 
El resu l tado fue un éx i to , 
fv lucha gen te en es te B loque 
a p o y a d o por LCR, M C A , 
Ve rdes e tc . M u c h a bu l la , 
m u c h o gr i te r ío , m u c h a com-
ba t i v i dad y c o n s i g n a s muy 
ser ias : " A s í , as i n i un paso 
a t rás , con las a rmas en la 
m a n o N i c a r a g u a vence rá " . Al 
f ina l , es te b l oque un i ta r i o se 
q u e d ó la rgo ra to c o r e a n d o 
c o n s i g n a s an te el c o n s u l a d o y 
q u i e n e s lo c o n t r o l a b a n : "Ase -
s inos , ases inos . . . " , " N i c a r a -
g u a v e n c e r á " , " O r t e g a a m i g o , 
e l pueb lo es tá c o n t i g o " . Para 
a c a b a r , q u e m a m o s u n a 
bande ra e s t a d o u n i d e n s e y un 
m u ñ e c o y a n q u i que l levaban 
las y los c a m a r a d a s de l MCA. 

En Zaragoza el PSOE 
t a m b i é n c reó p r o b l e m a s en la 
m a n i f e s t a c i ó n d e 7 . 0 0 0 
p e r s o n a s c o n v o c a d a s por el 
C o m i t é de So l i da r i dad c o n Ni-
c a r a g u a , a l p l a n t e a r un 
c o n c e j a l s o c i a l i s t a que su 
p a r t i d o y la UGT pod ían aban-
dona r la m a n i f e s t a c i ó n , s i no 
se re t i raba la p a n c a r t a de la 
C N T con la i n s c r i p c i ó n " G o r a 
Euskad i l i b re " . Los convocan -
tes se negaron a re t i ra r la y la 
m a n i f e s t a c i ó n se i n i c i ó con la 
p resenc ia de l PSOE. Pero en 
és tas l legó un av iso del 
g o b e r n a d o r c iv i l a n u n c i a n d o 
que la m a n i f e s t a c i ó n sería 
d i sue l t a si no se re t i raba la 
panca r t a , de lo cua l se encar-
gó , a g o l p e s , la Po l i c ía 
Nac iona l u n o s m o m e n t o s des-
pués , 

NICARAGUA: GRITOS Y 
SILENCIOS 

¿Por q u é de p ron to , N i c a r a g u a 
ha d e s a p a r e c i d o d e l o s 
pe r iód i cos? , ¿Acaso t o d a s las 
amenazas de las ' semanas pa-
s a d a s no han s i do más que 
o t r a " f a l s a a l a r m a " ? . ¿O 
qu izás ha s i do un e p i s o d i o de 
la guer ra de i n f l uenc ias en t re 
el " s e c t o r b l a n d o " (Schuitz) y 
el " s e c t o r d u r o " (Weinberger , 
K i rpa t r i ck ) de la damin i s t ra -
c i ó n Reagan, resue l to a favor 
de l p r imero?. En f in, ¿se ha 
d e t e n i d o la m a r c h a hac ia la es-
c a l a d a mi l i ta r? . No lo c reemos 
y por eso, lo peor que puede 
ocur r i r es q u e el s i l enc i o que 
(as a g e n c i a s i n t e rnac iona les 
de p rensa han hecho caer 
sobre N ica ragua , h a g a bajar la 
g u a r d i a a l m o v i m i e n t o de so-
l ida r idad . 

Hay que recordar que se 
m a n t i e n e n los d a t o s funda-
m e n t a l e s del p rob lema: un 
objetivo central de la política 
internacional de "Reagan II" 
es destruir Nicaragua; la reali-
zación de este objetivo inclu-
ye proyectos de invasión, que 
serán especialmente graves en 
los primeros meses después 
de fa toma de posesión de 
Reagan; entre los medios que 
se piensan utilizar para crear 
en Nicaragua las condiciones 
propicias - " u n a situación 
como la de Granada" , según 
las tr istementes célebres pala-
bras del "b lando" S c h u i t z -
está la escalada militar, cuyas 
formas y ritmos no podemos 
prever. 

Desde el o t r o lado de la ba-
r r icada, n u e s t r o lado , los ins-
t r u m e n t o s que t e n e m o s a 
nues t ro a l c a n c e para hacer 

f ren te a es tas amenazas son : 
en primer lugar, y sobre todo, 
Jo que está haciendo ya el 
F S L N y el p u e b l o d e 
Nicaragua, es decir, elevar io 
más posible el precio que ios 
EEUU tendrían que pagar por 
la Intervención; en segundo 
lugar, desarrollar la solidari-
dad de masas, de modo que si 
Reagan provoca un "Vietnam 
c e n t r o a m e r i c a n o " se en-
cuentre con un movimiento de 
solidaridad internacional, y en 
especial dentro de los EEUU, 
tan formidable como el que 
apoyó la revolución indochina. 

Por eso hay que fe l i c i ta rse 
de las m a n i f e s t a c i o n e s de los 
días 21 y 23. Después de e l las 
p o d e m o s c o n f i a r en que habrá 
una respues ta mas iva a t o d o 
paso ade lan te de la e s c a l a d a 
mi l i ta r . Ya lo saben Reagan y 
Gob ie rno -esqu i ro l ( "Fe l i pe c o n 
los con t ras , n o s o t r o s con los 
c o m p á s " , se g r i t aba en la ma-
n i f es tac i ón de Madr id) . Y 
t a m b i é n lo sabe ya el pueb lo 
de N ica ragua : no es tán so los , 
no los d e j a r e m o s s o l o s . 
Segu ro que nues t ros g r i t os de 
so l i da r i dad se han e s c u c h a d o 
de Rivas a Ma taga lpa , 

H a c e f a l t a q u e s i g a n 
o y é n d o s e por e n c i m a de l 
s i lenc io . Porque es ta t regua 
apa ren te dura rá u n o s días, 
q u i z á s u n a s s e m a n a s , e 
i n c l u y e el h o s t i g a m i e n t o 
m i l i t a r de la con t ra y el 
b l o q u e o e c o n ó m i c o . N o 
pasa rá m u c h o t i e m p o para 
que c o m p r o b e m o s que, en el 
s i l enc io , Reagan s i gue prepa-
rando su guer ra c o n t r a !a 
N i c a r a g u a l i b r e . D 

Nicaragua: resultados 
definitivos de las elecciones 

Hace unos días se dieron a conocer los resultados 
definitivos de las elecciones nicaragüenses. En 
genera! confirman las primeras estimaciones, aunque 
la participación es ligeramente inferior, los votos de 
la derecha algo superiores y los de las organizaciones 
de izquierda, excepto el FSLN, muy inferiores. 

Como la prensa no ha publicado estos datos y 
creemos que no son conocidos los publicamos a con-
tinuación junto a un cuadro que permite compararlos 
con las tres últimas elecciones realizadas en Cen-
troamérica. 

Votos % Escaños % 

FSLN 735.967 67 61 63,5 
PCDN 154.327 14 14,6 
PLI 105.560 9,4 9 9,4 
PPSC 61.199 6 g 6,2 
PCN 16.034 1,4 2 2,1 
PSN 14.496 1,2 2r 2,1 
MAP 11,352 1,0 2 2,1 
NULOS 71.209 
TOTAL 1,170.142 100 96 100 

Pe ir t ic ipación : 75,47% 

Porcentaje de votos obtenido por el presi ¡dente electi 0 y 
ae abstención en elecciones recientes e n Centroamérica, 

% votos % absten. 

HONDURAS 54 34 
COSTA RICA 58,7 30 
EL SALVADOR 53,5 50 
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EL TEATRO IBEROAMERICANO: UNA DENSA ENCRUCIJADA 

El nombre de Manizales ha 
quedado inscrito en la memo-
ria del teatro, como nombre de 
la más importante convocato-
ria del teatro americano. Allí se 
vivieron entre 1969 y 1973 las 
jornadas.densas de un debate, 
f inalmente polít ico, del que 
salió la teoría y la práctica del 
más est imulante teatro del 
mundo. Los nombres de Enri-
que Buenaventura, Augusto 
Boal, Atahualpa del Cioppo, 
Santiago García, Carlos José 
Reyes... son familiares a los 
hombres de teatro. Son 
hombres de Manizales. 

La virulencia del debate, y la 
misma perplejidad de un cam-
bio polít ico vert iginoso detuvo 
el festival por diez años. Las 
cinco ediciones fundacionales 
se han cont inuado diez años 
después con nombres nuevos, 
con una visión más sosegada 
de las cosas, y con muchos de 

Manizales es una ciudad coiombiana de cien años. Una ciudad joven, por 
tanto. Y más nueva ún porque se levanta en tierras encabritadas removidas de 

tiempo en tiempo por sacudidas sísmicas que alivian lo viejo. Está en la 
cresta de la cordillera, a más de dos mil metros: cuando amanece se te vienen 

sensaciones de aitura, el olor y el tacto de una acampada en la montaña. 
Tiene 300.000 habitantes. 

Hay menos vicio en Manizales, ciudad tranquila, cabeza de una burguesía 
refinada que se dedica a los negocios cafeteros. Han puesto hace cuarenta 
años una catedral gótica de cemento "cara vista" con vitrales y giróla como 
mandan los cánones, y el obispo de ahora se llama Monseñor Pimiento. La 

estación del ferrocarril que trajeron de Europa está dedicada a universidad, y 
los vagones —si es que alguna vez los hubo en tan arriscado lugar—, han 

debido quedarse en alguna rampa traidora no se sabe ya si con pasajeros o 
sin ellos. Y tiene Manizales un teatro. Un teatro del que dicen las malas 

lenguas del gremio que nunca ha sido utilizado en plenitud porque no hay 
técnicos capaces de poner en marcha el equipo electrónico de iluminación. 

En la ciudad hay edificios mastodónticos al lado de casitas como de 
repostería que hicieron arquitectos italianos hace unas décadas... 

Pedro Barea 

s dogmas di 
tos en cuestión, 
presentando ur 
maduro, más c i 
que se perfi lan 
l íneas maest t 
enredan ai fin • 
encrucijada. 

Y de aquél 
teatro "de ere 
— polít ico urgi 
drinaba Buer 
teatro "de a i 
entroncar con 
dición europe; 
el recuerdo de 
mii i tancia q i 
forma de siste 
ción teatral 

i tonces pues-
En todo caso, 
I teatro más 
ajado, y en el 
una serie de 

as que se 

debate entre el 
ición colect iva" 
•nte— que apa-
aventura, y el 
;or" que podía 
una cierta tra-

, queda apenas 
dos modos de 

3 hoy toman 
Tías de produc-
que conviven... 

entre otros muchos posibles. 
Los mismos que sostuvieron 
entonces posturas de feroz en-
frentamiento se aceptan hoy 
sin mayores problemas, e in-
cluso en algún caso han cam-
biado de act i tud hasta el pun-
to de pasarse al "enemigo" . 

Fieles ii mismos 

Quince países, por tanto, 
con treinta espectáculos en 
pie, dan para mucho. Hay gru-
pos que siguen su camino de 
sierñpre, con los presupuestos 
ideológicos y artísticos con 

los que empezaron. Con tra-
yectorias muchas veces diver-
gentes, pero en el punto 
exacto en el que se cumple su 
proyecto inicial. 

De Buenos Aires, el Teatro 
Abierto, formado por un colec-
tivo de autores, directores y 
a c t o r e s p r o f e s i o n a l e s , 
muchos de ellos primeras figu-
ras del teatro comercial ar-
gentino, que representan el 
compromiso personas al 
margen de la industria para la 
que trabajan, en sus días 
libres, y con textos del nuevo 
teatro argentino. Una especie 
de repertorio, con tí tulos que 
van rotando, y que Cumplen 
una doble función: salir de la 
rueda del mal teatro de todos 
los días demostrando fas posi-
bil idades de los profesiona-
les, y practicar un teatro 
arraigado en la problemática 
argentina lo que ha sido 
especialmente heróico en la 
etapa anterior de su país. 

De Estados Unidos, el 
Teatro Rodante de Puerto Rico 
con "La Calle Simpson", un 
fresco sobre la vida cot idiana 
de los hispanos en norteamé-
rica, fuerte, melodramático, 
con la inmediatez y el clasi-
c ismo de un folletín de tele-
visión, pero con componentes 
trágicos y de test imonio que 
resultan tan eficaces como 
discut ibles desde na óptica de 
renovación del lenguaje que ni 

siquiera debe ser planteada. 

La creación colectiva 
no ha muerto 

Hay una estética que perma-
nece, basada en imágenes 
f i jadas en los ensayos, basada 
en la aportación de los acto-
res, basada en la part icipación 
de todos en el proceso de 
creación del espectáculo. Se 
reconoce el producto, y en 
España han quedado buenas 
muestras de aquel movimiento 
al que dió conceptos el colom-
biano Buenaventura. Se ha 
podido recomponer, pero ahí 
sigue. Ha podido surgir el lide-
razgó de! director, pero la 
fórmula estét ica está ahí. 

Un líder es Peter Shuman, 
del Bread and Pupett, que se 
presentaba con "La crucif ix ión 
y resurrección del arzobispo 
Oscar Romero de El Salvador", 
espectáculo de calle en el oue 
Shuman aporta 
actores propios, 
rehace en cada 
que actúan a pf 
locales. 

todo, la estrella fue el 

inos mínimo 
, pero que s 

:iudad en I 
ir de artista 

Teatro 01 r 
dir igido pi 
presentó 
muerte", e 
Tomás B 
diestra de 

_.ar de Montevideo, 
¡r Jorge Curi, que 
"El herrero y la 
partir del tema de 

arranquilla "A la 
Dios Padre" que 

también sin/ió para uno de ios 
espectáculos más celebrados 
de Buenaventura. El Teatro 
Circular daba cuenta de una 
imaginación desbordante, un 
sentido del color inédito en el 
festival, y f inalmente un humor 
en el que la piadosa anécdota 
del herrero que recibe dones 
del mismísimo Jesucristo, se 
convierte en una cáust ica 
broma en la que se pone en 
tela de juicio todo el mecanis-
mo de relaciones sociales de 
poder, propiedad, acti tudes de 
ciase... 

De la misma ciudad de Mani-
zales, dé su Universidad de 
Caldas, el Teatro Escuela 
Sátira presentaba "El místico 
burdel", de Néstor Gustavo 
Díaz, con inequívocas mues-
tras de ser una pieza hecha a 
escote a partir de documentos 
y test imonios de un personaje 
insóli to del lugar: la falsa 
monja Anatol ia, milagrera y 
carcamal, que sobrevivió a 
siete papas haciendo buenos 
negocios entre la religión, la 
magia sacra y la explotación 
del misterio. Un personaje que 
murió hace unos pocos años 
en la cama y del que se supo 
que era hombre y que proba-
blemente suplantó la persona-
lidad de una mujer a la que 
había asesinado. Trabajo 
tosco y test imonio de primera 
magnitud. Mal teatro pero va-
liente documento. 

Obras de autor 

Un teatro con firma, en el 
que los presupuestos litera-
rios y estéticos priman sobre 
todo lo demás, y cuya carga 
polít ica viene de la mano dei 
texto. El caso de "Muerte acci-
dental de un anarquista", de 
Darío Fo, por el grupo de la 
Universidad Autónoma de 
Méjico, bien puesta en escena 
aunque quizá demasiado apo-
yada en el líder del grupo 
Héctor Ortega, demasiado 
s e s g a d o al h u m o r i s m o 
— O a n t i n f l a s , L l o y d , 
Chapiin...— y abaratando el 
mensaje de Fo. O el Teatro 
Tiempo de Costa Rica con "El 
premio f laco" de Héctor Quin-

la comedia bufa y el melodra-
ma, de un sector suburbano de 
la gran ciudad. De Méjico, 
tamb ién , un espec tácu lo 
bri l lante dei Grupo Universita-
rio de Sinaloa, con "El j inete 
de la Divina Providencia" de 
Oscar Llera con base real, y 
narrando un caso de mitif lca-
ción —y casi s a n t i f i c a c i ó n -
de un bandido generoso 
mejicano, que obligaba a una 
insól i ta escenografía; dos 
toneladas de guijarros, de 
c a n t o s r o d a d o s , q u e 
reproducían el obsequio de 
sus devotos. La histor ia está 
espléndidamente contada, en 
un juego de f lashback com-
plicado, que va casando como 
en un puzzle las piezas de la 
historia. 

Marionetistas —entre ellos 
el excepcional Enrique Vargas, 
profesor de la Universidad 
Nacional de Colombia—, titiri-
teros, payasos, salt imbanquis, 
aficionados... El grupo espa-
ñol Espacio Cero, que presen-
tó un interesante trabajo diri-
gido por el argentino Roberto 
Villanueva, los críticos que 
a s i s t i m o s a a l g u n o s 
coloquios, los autores invita-
dos... Todos reunidos en un 
festival disfrutando uno de los 
vicios más antiguos del mun-
do: el teatro. 
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Fredér íqueVinteui l 

t n 1984. d e s e m b a r a z a d a de 
sus a r c a í s m o s , la f a m i l i a 
a g u a n t a e s t u p e n d a m e n t e ; los 
s o n d e o s i n d i c a n q u e es el 
va lo r s u p r e m o p a r a u n a 
mayor ía de la p o b l a c i ó n , ent re-
m e z c l a n d o c l a s e s s o c i a l e s y 
o p c i o n e s p o l í t i c a s . Por e l con-
t rar io , los e x p e r i m e n t o s pos t -
68 h a n f r a c a s a d o ; l a s 
c o m u n a s han d e s a p a r e c i d o , 
p r á c t i c a m e n t e ; f r e c u e n t e m e n -
te la i n e s t a b i l i d a d de la pa re ja 
se ha s o p o r t a d o mal . La c r i s i s 
ha r e l e g a d o los c u e s t i o n a -
m i e n t o s d e f o r m a s de v i da al 
baú l d e los d e s h e c h o s , la 
" v a n g u a r d i a " no se ha l i b r a d o 
de e s t a n o r m a l i z a c i ó n . L o s mi-
l i t an tes m a s c u l i n o s se h a n ins-
ta lado en la f a m i l i a ( a u n q u e n o 
sea legal) c o n la s a t i s f a c c i ó n 
de heber r e e n c o n t r a d o la segu-
r idad. Las m u j e r e s f e m i n i s t a s 
osc i l an e n t r e la t r a n q u i l i d a d 
e n c l a u s t r a n t e de la n o r m a y la 
l i be r tad -so ledad , a s u m i e n d o 
más o m e n o s b ien a m b a s elec-
c iones . 

t s t e c o n j u n t o de c o n s t a t a -
c i o n e s l leva o t r o s c o n s i g o . Si 
la m a y o r í a de la p o b l a c i ó n 
va lo ra t a n t o la f am i l i a , n o es 
ú n i c a m e n t e por e f e c t o d e la 
s u p e r v i v e n c i a i d e o l ó g i c a — H a y 
u n a s i m b i o s i s e s t r u c t u r a l 
en t re la i n s t i t u c i ó n ac tua l y el 
pe r i odo . El c a p i t a l i s m o ta rd ío 
ha p r o s e g u i d o la u r b a n i z a c i ó n 
m a s i v a , p r o d u c i e n d o u n a 
r u p t u r a d e c i s i v a c o n la f a m i l i a 
a m p l i a , r e a g r u p a n d o en el 
p u e b l o o la c o m a r c a . El t r iun-
fo de la f a m i l i a se. ha v i v i do 
c o m o g e n e r a d o r de l i be r t ades 
i nd i v i dua les . Se a c a b ó la con-
v i v e n c i a c o n la suegra , pesad i -
l la de n u e s t r a s a b u e l a s cam-
pes inas y de las m u j e r e s de l 
Tercer M u n d o ac tua l . Se a c a b ó 
la c o m i d a d o m i n i c a l o b l i g a t o -
r ia c o n el p r imo Pedro y la t ía 
Inés, Rec ien tes e n c u e s t a s 
m u e s t r a n que se m a n t i e n e n 
los lazos s ó l i d o s c o n los as-
c e n d i e n t e s d i r e c t o s p o r 
razones a la vez f u n c i o n a l e s 

( c u i d a d o de los n i ñ o s por los 
abue los , a y u d a económica . . ) y 
a f e c t i v a s ; pero las m i s m a s 
f u e n t e s t e s t i f i c a n una tenden-
c ia, en las pare jas de j óvenes 
n o c a s a d a s , a q u e c a d a u n o de 
e l los t e n g a re l ac ión con su 
p r o p i a f a m i l i a s in hacé rse lo 
s o p o r t a r al o t ro . Si e l movi -
m i e n t o p ros i gue , da r l a lugar a 
una v e r d a d e r a rup tu ra c o n el 
m o d e l o f am i l i a r t r ad i c i ona l . 

La f a m i l i a ac tua l t i ene un 
f u n c i o n a m i e n t o d e c o n t r a c t o -
c o n v i v e n c i a l . Las b o d a s con-
c e r t a d a s han d e s a p a r e c i d o . 
Es ta f o r m a c o n t r a c t u a l d i s imu-
la las o p r e s i o n e s . El Derecho 
e s t a b l e c e la i g u a l d a d en t re los 
c ó n y u g e s . La e x t e n s i ó n de l 
t r a b a j o a s a l a r i a d o de las 
mu je res n o s u p r i m e la depen-
d e n c i a (sa lar io de apoyo) pero 
sí la a t e n ú a . El a c c e s o a la 
c o n t r a c e p c i ó n se s ien te , inne-
g a b l e m e n t e , c o m o u n a 
l i be r tad , m i e n t r a s que en la 
b u r g u e s í a de la p r imera m i t a d 
de s ig lo era f r e c u e n t e ; la 
e x t e n s i ó n de f am i l i a s mono-
pa ren ta les , r e s u l t a n t e s de la 
e l e c c i ó n de la mu je r , t e s t i f i c a 
es te pape l p ivo te de los h i jos . 
La f l e x i b i l i zac i ón del d i vo rc io , 
su b a n a l i z a c i ó n en el a m b i e n t e 
u rbano , c o n t r i b u y e a re forzar 
la idea de un c o m p r o m i s o l ibre 
y revers ib le , sea cua l sea la 
r ea l i dad de las d i f i c u l t a d e s 
que e n c u e n t r a n las mu je res de 
los m e d i o s popu la res . 

U n a r e a l i d a d 
a m b i g u a 

n i s t a mf 
c u e n t a d. 
t e m p o r á 

fam i l i a , 
femi-

1 dar 

: ica de 
p u n t o de v is ta 

rx is ta , neces i t 
las m u t a c i o n e s coi 

eas. La f a m i l i a bu 
de Marx era f undame i 

m e n t e reacc iona r i a , por SL 
i c i o n e s e c o n ó m i c a s y s 
t ruc tu ra j e r á r q u i c a y aut. 
aria. El m o d e l o f am i l i a r a 
íl es m u c h o m á s c o n t r a d i 

to r io , en el s e n t i d o en que es 
p r o d u c t o de una vo lun tad de 
ape r tu ra ind iv idua l y de una 
c ie r ta e m a n c i p a c i ó n de las 
mu je res q u e conse rva meca-
n i s m o s f u n d a m e n t a l e s de 
op res ión : 

— La d o m i n a c i ó n de las 
mu je res que se a n u d a en una 
d i a l é c t i c a g l oba l t r aba jo asala-
r iado — t r a b a j o d o m é s t i c o -
e s t a t u t o de la " m a d r e de fa-
m i l i a " , 

— La a p r o p i a c i ó n de los 
h i j os por los padres . El deba te 
sobre la enseñanza i ns t ruye 
sobre es te p u n t o de v is ta ; el 
d i s c u r s o de la d e r e c h a , 
p a r c i a l m e n t e r e f o r m a d o por la 
izqu ierda, c o l o c a la e d u c a c i ó n 
de los n i ñ o s en d o m i n i o reser-
vado y exc l us i vo de los padres. 

No es necesa r io dec i r que 
a m b a s f o rmas de op res ión 
pueden revest i r f o r m a s agudi -
zadas , que desve len un aspec-
to de la na tu ra leza de la 
f a m i l i a de l o t r o lado de la 
Ideo log ía neo l ibera l . La exis-
t e n c i a de mu je res y n i ños mal-
t r a t a d o s no es i m p u t a b l e 
ú n i c a m e n t e a la e s t r u c t u r a 
fam i l i a r ; son las c o n d i c i o n e s 
g loba les de v ida q u i e n e s expl i -
can es te f enómeno . Al m i s m o 
t i e m p o , la m i n i m i z a c i ó n de l 
p r o b l e m a por par te de los 
pode res púb l i cos , el reenvío de 
ios " n i ñ o s p i o b l e m á t i c o s " a 
s u s hoga res por par te de 
j u e c e s o p s i q u i a t r a s 
{ g o l p e a d o , v i o l a d o , h a m -
br iento. . . nunca se es tá me jo r 
q u e en fami l ia) , son tes t imo-
n ios de las c a l a m i d a d e s en-
g e n d r a d a s por el s a c r o s a n t o 
respe to a la i ns t i t uc i ón . 

F r e n t e a la f a m i l i a 
¿ q u é po l í t i ca? 

La t r a d i c i ó n de l m o v i m i e n t o 
obre ro o f rece pocas referen-
c i as sa t i s f ac to r i as . Una c ie r ta 
s e n s i b i l i d a d l i be r ta r ia ha de-
n u n c i a d o d u r a n t e m u c h o 
t i e m p o a la f a m i l i a c o m o p i lar 
de l o rden bu rgués (lo que es 

jus to ) y c o m o una pr is ión. . . 
pa ra los h o m b r e s rep r im idos 
por la p o s e s i v i d a d femen ina . 
Desde que son las mu je res 
qu ienes real izan los dos ter-
c i os de las pe t i c i ones de divor-
c i o y a l g u n a s p re f ie ren vivir 
" s o l a s " , los h o m b r e s se han 
conve r t i do en áv idos par t ida-
r ios de la i n s t i t u c i ó n fami l ia r . 
¿Se sabe que los su i c i d i os 
c o n c i e r n e n p r i nc i pa lmen te a 
mu je res c a s a d a s y hombres 
" s o l o s " ? . La o t ra sens ib i l i dad 
d e l m o v i m i e n t o o b r e r o , 
a n d a b a en la t r ad i c i ón refor-
m is ta , e x a l t a b a la f am i l i a 
c o m o lugar esenc ia l de sol i -
da r i dad y du ran te m u c h o 
t i e m p o , no ha v is to ni s o m b r e 
de op res ión ; t ras a lgunas con-
c e s i o n e s al f e m i n i s m o , el dis-
cu rso ac tua l t i ene un con ten i -
do i d e o l ó g i c o muy parec ido al 
de la derecha , qu ien por su 
par te ha mode rn i zado el suyo. 

F ina lmen te , una organiza-
c i ó n revo luc iona r i a no t iene 
porqué p ropone r un mode lo 
sobre la v ida p r i vada de la 
gente. En es te t ema , es 
neut ra l , Y p ide al -Estado que 
t a m b i é n lo sea, ya que no lo 

Las f e m i n i s t a s 
r e v o l u c i o n a r i a s 
r e c l a m a n 

Al hacer una l i s ta de reivin-
d i cac iones : de recho al divor-
c io , c o n t r a c e p c i ó n y abor to 
g ra tu i to ; e q u i p a m i e n t o s para 
poner f in al s o m e t i m i e n t o de 
las mu je res a las ta reas do-
més t i cas . . . se ven c l a ramen te 
tos l ím i tes de las l i be r tades in-
d i v idua les en la soc i edad 
c a p i t a l i s t a (el " l i b e r a l i s m o 
real") , t a n t o en el c a m p o fami-
l iar c o m o en los demás . Estas 
re i v i nd i cac iones no c h o c a n 
f r o n t a l m e n t e c o n t r a el sen-
t i m i e n t o fam i l i a r m o d e r n o . Por 
el con t ra r io , d e m u e s t r a n po-
l í t i camen te , a t o d o s aque l l os 
que qu i s i e ran hacer de su fa-
m i l i a un lugar de conv i venc ia 

fel iz, que la soc i edad burgue-
sa ac tua l les rechaza los me-
d ios de consegu i r l o . 

Una so l i da r idad d i n á m i c a 
(no s in con f l i c t os ) puede es- , 
tab lecerse ent re las fam i l i as 
m á s t rad i c i ona les y las m á s 
l iber tar ias . Es pues pos ib le 
c o m b i n a r d o s a s p e c t o s con-
t rad i c to r i os : por un lado par t i r 
de l s e n t i m i e n t o fami l ia r de-
f end iendo las fam i l i as ta l y 
c o m o ex is ten ; va lorar por o t ro 
las expe r ienc ias l iber ta r ias por 
las que los i nd i v iduos se 
e m a n c i p a n del au to r i t a r i smo y 
de l c o n s e r v a d u r i s m o fami l ia r . 

Esta pa r t i c i pac ión en las 
a s o c i a c i o n e s fami l ia res no ex-
c l uye el in terés c o n c e d i d o a 
los m o v i m i e n t o s a l te rna t ivos , 
a l g u n o s de los cua les es tán 
p o n i e n d o los es labones para 
sobrepasar las f o rmas tradi-
c iona les . Su rea l idad ac tua l es 
f rág i l , s in duda, a veces d iscu-
t ib le . S in duda, una nueva 
evo luc ión de la f o rma fam i l i a r 
no tendrá lugar más que t ras 
p ro fundas t r a n s f o r m a c i o n e s 
s o c i o - e c o n ó m i c a s cuyas pre-
misas , a pesar de ias p ro tes tas 
de respe to a las l iber tades, 
pues to que la l eg is iac ión fa-
vorece al m a t r i m o n i o (con 
a l g u n a s excepc iones) y los 
poderes p ú b l i c o s no se pr ivan 
de lanzar c a m p a ñ a s en pro de 
la na ta l i dad , se desp renden 
ma l hoy en día. S in embargo , 
la andadu ra f e m i n i s t a no 
puede avalar a la f am i l i a 
ac tua l , que s igue s i endo un 
lugar f u n d a m e n t a l de la 
op res ión de las mujeres , al 
c o n t r a r i o , p a r t e d e l o s 
d e r e c h o s de las m u j e r e s 
cons ide radas c o m o ind i v iduos 
y no c o m o e l e m e n t o s del 
g rupo fami l ia r . 

¡Ido Nota: Esfe articuh 
traducido de la revista frar}cesi 
"Cahiersdu feminisme". 

Por problemas de espacio li 
redacción del periódico se h 
visto en la necesidad de recorta 
el articulo original. 
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Dos Jóvenes ecologistas 
y alternativos alemanes, 
en Catalunya 

A primeros de este mes 
contrastar experiencias 
alternativos de Alemania 
tes de los Verdes) con 
asistentes estaban Walter 
Berlín que durante casi ui 
sotros sobre el movimi 
temas. Este 

hubo en Barcelona una reunión para 
entre diversos grupos ecológicos y 
Federal (incluidos varios representan-
algunos grupos catalanes. Entre los 

y Andrea, dos jóvenes estudiantes de 
ia hora estuvieron charlando con no-
ito por la paz en Alemania y otros 

n pequeño resumen de esa conversación. 

Combate: El año pasado el mo-
vimiento tenia más esperanza 
en que se podía hacer algo, 
más ganas de luchar. Hoy es 
más pasivo, han decrecido las 
movilizaciones, aunque alguna 
gente sea más constante. ¿Ha 
influido la por ahora definitiva 
colocación de los misiles?. 

Respuesta: Antes de que 
nos instalaran los misiles, el 
movimiento era enorme (ya sa-
bes que en 1983 llegó a haber 
en Bonn medio mil lón de 
personas manifestándose). La 
gente que cont inúa ha cambia-
do mucho con respecto a los 
que estuvieron en Bonn, que 
eran de todas las condiciones 
sociales, había verdes, comu-
nistas, alternativos... Los que 
todavía trabajan para el paci-
f ismo se tirganizan ahora en 
pequeños grupos, de veinte a 
treinta personas, que realizan 
una resistencia más violenta, 
aunque mucho menos masiva. 

C.: ¿Qué salida veis a este 
problema?. 

R.: Las perspectivas son 
malas, a nuestro modo de ver. 
La gente está cansada de lu-
char, no ve expectativas, a 
pesar de que el movimiento ha 
llegado a ser muy grande. Es 
muy triste. Por otra parte, los 
grupos que todavía se mantie-
nen activos prefieren hacen 
pequeñas acciones con violen-
cia contra las Bases (la 
l lamada "red humana", que 
consiste en rodearlas a toda 
costa), bloqueos frente a los 
c a m i o n e s m i l i t a r e s . Por 
ejemplo, en una base cercana 
a Sttutgart bloquearon la 
carretera de acceso día y no-
che durante varias jornadas. 
Cuando venían los camiones, 
avisaban a más gente. ' 

C.: ¿Cuál es la composición 
del movimiento?. 

R.: El máximo apoyo proce-

de de los que están organiza-
dos con los Verdes. Los parla-
mentarios apoyan mucho, fun-
damentalmente gracias a su 
inmunidad, aunque también 
tienen un papel importante 
una serie de intelectuales. 

€.: Cambiando de tema, 
¿qué nos contais del Servicio 
Militar y de las objeciones de 
conciencia y fiscal?. 

Walter: El Servicio Militar ha 
cambiado. Antes, para poder 
hacer objeción de conciencia 
había que pasar por un 
Tribunal y había que hacer al 
menos tres procedimientos. 
Ahora, los procedimientos son 
mejores que antes. El Servició 
Militar dura 15 meses, y el Civil 
20. (Walter nos contó diversos 
sistemas para librarse hacien-
do "pufos", pero sólo después 
de que apagáramos la 
grabadora y nos comprome-
tiéramos a no revelarlos.) 

C.: ¿Qué pensáis del 
panorama que se avecina con 
la reelección de Reagan en las 
pasadas elecciones norteame-
ricanas?. 

Andrea: No creo que la polí-
t ica norteamericana vaya a ser 
muy diferente con respecto a 
E u r o p a , a u n q u e q u i z á s 
Móndale hubiera sido menos 
peligroso para Centroamérica. 
Creemos que para nuestro mo-
vimiento van a tener más 
impor tanc ia las próximas 
elecciones alemanas. Estas se 
presentan bastante favorables 
para los verdes y los socialde-
mócratas y muy mal para ios 
c r i s t i a n o d e m ó c r a t a s , 
máximos representantes de 
los intereses USA. En los 
lands (territorios autónomos) 
la si tuación ha cambiado 
mucho, la CDU ha perdido 
muchos votos incluso donde 
siempre ha tenido la mayoría. 
La gente está muy enfadada. 

4 DE DICIEMBRE: HUELGA GENERAL 
DE UNIVERSIDADES 

tntre los días 12 al 15 de noviembre, tuvieron lugar en Madrid las 
primeras Jornadas Estatales de Estudiantes Claustrales, cuya 
organización corrió a cargo de la Delegación de Alumnos de la 
Universidad Politécnica de Madrid. Lamentablemente faltaron a 
las jornadas las Universidades de Santiago, Euskadi, Cádiz, 
Autónoma y Central de Barcelona y Literaria de Valencia, en 
algunas de las cuales se están dando las luchas y procesos más 
interesantes de este momento. 

Diego 
En estas jornadas se tomó la 
resolución de organizar una 
Huelga General de Universida-
des el día 4 de diciembre. Los 
objetivos de esta huelga son: 
la congelación de las tasas 
universitarias durante este 
año; la protesta coantra el ac-
tual sistema de becas, por su 
dotación, su escaso número y 
los criterios de elección del be-
cario; la petición de mayores 
inversiones públicas para ta 
Universidad EstataL 

Se pretende que esta 
Huelga General se realice en 
todas las Universidades y para 
prepararla se llevará a cabo 
una recogida de firmas por los 
objetivos antes expuestos. 
También se intentará que el 4 
de diciembre se organicen 
man i f es tac i ones Sediscut ió 
también sobre los proyectos 
de Estatutos de las diversas 
Universidades y la representa-
ción y asociación estudianti l . 

Las reivindicaciones 

En cuanto a la representa-
ción estudianti l , se contrapu-
sieron dos modelos dist intos: 
el piramidal, que parte de los 
delegados de clase, que eligen 
a los de Facultad y éstos a los 
de Universidad, hasta llegar a 
la cúspide; y el modelo hori-
zontal, de Asociaciones de Es-
tudiantes. (Vluchos de ios dele-
gados se mostraron favora-
bles a las Asociaciones de Es-
tudiantes, como factor de con-
c'ienciación y dinamizador de 
las Facultades. Pero, por otra 
parte, todos los asistentes 
eran conscientes de que la le-
git imación de las organizacio-
nes sólamente podía venir de 
unas elecciones. Al final se 
conc luyó que no debían 
plantearse como contradicto-
rios estos dos modelos, sino 
buscar unos sistemas electo-

rales que potencien, a la vez 
que legit imen, a las Asociacio-
nes de Estudiantes. Es decir, 
unos sistemas electorales en 
los que se vaya a la l ista 
cerrada, a candidaturas para 
toda la Facultad. Se llegó a la 
conclusión de que la represen-
tación estudiant i l debe estar 
recogida en los Estatutos en 
cuanto a sus competencias y á 
los porcentajes de represen-
t a n t e s en los d i v e r s o s 
órganos. Pero los Estatutos no 
deben entrar en la composi-
ción de la representación, 
cómo se organiza o cómo es 
elegida, porque el movimiento 
e s t u d i a n t i l n e c e s i t a 
f lexibi l idad en su forma de re-
presentación y de organiza-
ción. 

T o d o s d e f e n d i m o s el 
carácter de Servicio Público de 
la Universidad y la participa-
ción de los estudiantes en 
t o d o s l o s ó r g a n o s de 
gobierno, con un porcentaje 
mínimo del 30% y tendiendo al 
35%. Tambjén hubo acuerdo 
en constreñir las competen-
cias del Consejo Social í n e ! 
e s t a b i e c i m i e n t o de 
comisiones de control, sobre 
el Rector y su equipo; en la 
revocación por moción de 
censura de todos los órganos 
unipersonales; en la creación 
de comisiones de seguimiento 
y perfeccionamiento de la do-
cencia, de carácter paritario; y 
en la oposic ión a la funciona-
rización del profesorado, que 
lo hace poco menos que into-
cable. 

Se rechazó también el 
actual sistema de selectividad 
en el acceso y los numerus 
clasusu. Se reclamó una ade-
cuación de la formación 
profesional y el COU a los es-
tudios universitarios, y se 
expresó la indignación por la 
uti l ización de la preinscripción 

como otro límite a la entrada 
de estudiantes nuevos a la Fa-
cultad. Se reclamaron unas 
tasas en función de los niveles 
de renta y se consideró 
ant iconst i tucional el aumento 
de las mismas en sucesivas 
matr iculaciones, asi como de 
que esta medida haya sido 
adoptada sin un conocimiento 
previo por los estudiantes. 

También se estuvo a favor 
de la evaluación global y 
cont inua de los estudios; del 
derecho a reclamar las evalua-
ciones antes de hacerse oficia-
les; del derecho de impugna-
ción frente decisiones arbitra-
rias; de la incorporación de los 
estudiantes al régimen general 
de la Seguridad Social y de la 
libre elección del centro do-
cente. Resultó especialmente 
Interesante la defensa de ia li-
bertad de estudio esto es: la 
aceptación o estudio de una 
bib l iograf ía alternativa de 
aquellas teorías o métodos 
que por sus componentes po-
l í t i c o s , i d e o l ó g i c o s o 
religiosos, entren en contra-
dicción con las conciencias de 
cada estudiante. 

Se exigió el bono especial 
de transporte para estudiantes 
y la asesoría jurídica para 
todos y una part ida especial 
en el presupuesto general de 
la Universidad, con destino a 
las actividades de las Asocia-

Una valoración 

Por nuestra parte, opinamos 
que ia jornada de lucha del día 
4 de diciembre, es una intere-
sante experiencia, puesto que 
sus objetivos son aceptables y 
es una manera de levantar el 
a l i c a í d o m o v i m i e n t o 
estudiant i l . Otra agresión 
económica como las que veni-
mos sufriendo sin respuesta, 
puede suponerque la Universi-
dad durante t iempo ya no vuel-
va a levantar cabeza. La 
apuesta es arriesgada, porque 
no sabemos muy bien con qué 
fuerzas contamos, y la lucha 
no puede acabar en una 
huelga de un día, puesto que el 
Gobierno está muy fuerte en lo 
que se refiere a aguantar pro-
testas. En esta situación, el 
día 4 es un ensayo general que 
conviene realizar. Entre ias co-
sas que no nos han gustado, 
está el modelo de tasas alter-
nativo que se ofrece al del 
Gobierno, que va a unas tasas 
diferenciadas conforme los 
niveles de renta. Es algo que 
puede parecer más justo sobre 
el papel pero que puede llevar 
a injusticias, puesto que exigi-
ría de las Universidades un sis-
tema fiscal del que ni siquiera 
dispone Hacienda. Tampoco 
se ha puesto especial hincapié 
en ta defensa del cáracter pú-
blico de la Universidad, al no 
proponer medidas para contro-
lar la f inanciación privada. 

Para tomar contacto con la 
Coordinadora de la jornada del 
4 de diciembre, dirigirse al 
teléfono 449.42.00, ext. 231 de 
Madrid, por las mañanas o las 
tardes. 
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[4 TAREAS URGENTESl p u n t o c é e v i s t a 
Estamos perdiendo el t iempo 
La batai ia contra ei AES no 
sale de los comunicados de 
prensa. La parálisis beneficia 
a los autores del AES y a los 
que, incluso dentro de la direc-
ción de CCOO, lamentan no 
haberlo f i rmado y buscan me-
ter al s indicato en él, aunque 
sea con bil lete de 3® clase. La 
inercia del pact ismo es dema-
siado fuerte en la mayoría de 
la dirección de CCOO; no 
saben que hacer, o no se atre-
ven a hacer lo necesario. 

Nadie puede decir que no 
hay condic iones para tirar ade-
lante. Las asambleas de dele-
gados han resultado favora-
bles a ta movil ización. Esto na-
turalmente no resuelve los pro-
blemas: hay que pagar la fac-
tura de los años de pact ismo, 
hace falta un gran esfuerzo 

para que la mayoría de los tra-
bajadores vuelvan a creer en la 
uti l idad de la íucha. Pero la 
base de partida necesaria, la 
posición de la mayoría de' los 
cuadros sindicales, es buena 
Hace falta que no se desper-
dicie. 

Además, estamos vivienda 
en construcción naval, la 
lucha más radical de la histo-
ria reciente del movimiento 
obrero en nuestro país. ¿Y qué 
sucede fuera del sector y de 
las zonas directamente afec-
tadas?. Pues no sucede nada. 
¿Alguien cree que así se puede 
ganar?. Así, no. Pero se puede 
ganar. Esta es la primera ta-
rea urgente del movimiento 
obrero: la solidaridad activa 
con los compañeros de naval, 
¿Para cuándo vamos a organi-
zar giras por todo el país, de 

trabajadores de astilleros, de 
todas las centrales que están 
en lucha, explicando lo que 
hacen, pidiendo y consiguien-
do apoyo?. ¿Cuándo van a or-
ganizarse mítines, manifesta-
ciones, hasta una jornada de 
solidaridad con naval?. La 
dirección de CCOO no toma la 
iniciativa: pues hay que tomar-
la desde la izquierda sindical. 

La segunda tarea es organi-
zar bien los convenios. Bien 
signif ica desde abajo, inclu-
yendo en los planes no sólo la 
plataforma, sino también 
cómo luchar por ella. Y po-
niendo en la plataforma el 
10%, con la voluntad de luchar 
por conseguirlo y sin miedo a 
no firmar el convenio si la pa-
tronal impone el modelo del 
AES, 

La tercera tarea es preparar 

La dirección, detrás de la base 
El Consejo Confederal de CCOO 
ha venido a constatar dos.reali-
dades contradictorias: de un lado 
el rechazo abrumador al AES 
entre los 37.000 delegados y 
250.000/300,000 trabajadores con-
sultados, apoyando la decisión 
del anterior Consejo; de otro, la in-
capacidad de la dirección de este 
sindicato para convertir ese po-
tencial de rechazo en vanguardia 
de una moví lización general que el 
pasado Consejo se comprometió 
a desarrollar para noviembre. 

Este tema polarizo tas interven-
ciones en el primer punto de la 
reunión. La dirección proponía 
unos nuevos plazos, para febrero, 
pero en los mismos términos abs-
tractos que el anterior e incumpli-
do compromiso de movilizar para 
noviembre. Se votaron dos reso-
luciones alternativas: la de la di-
rección {63 votos, apoyada por 
ambos sectores del aparato) y la 
de la minoría {17 votos, apoyada 
por los militantes del PC y la Liga 
y que estractamos en esta página), 
reí islrándose 4 abstenciones. 

La ponencia de Negociación 
Colectiva resultó bastante 
polémica, tal como muestran las 
votaciones: 57 a favor, 38 en con-
tra y 14 abstenciones. Los deba-
tes se centraron en la reivindica-
ción salarial, que quedó fijada en 
"alrededor del 8,75%" (las criticas 
se dirigieron a la forma incorrecta 
de hacer la estimación del creci-
miento interanual del IPC según 
previsiones del Gobierno, en unas 
intervenciones, y a que esa cifra 
no permite mantener el poder ad-
quisitivo, en otras) y en la estra-
tegia que CCOO debe seguir en la 
negociación colectiva; detrás de 
las discusiones sobre si rebajar o 
no planteamientos para conseguir 
la unidad con UGT, la firma o no 
de los convenios, el acatamiento 
o no del 0,28 que detraerán de los 
salarios para el Fondo de Empleo 
acordado en el AES... se confron-
tan los planteamientos de 
quienes quieren eludir la entalla 
del AES en la negociación uolec-
iiva con tal de firmar la mayoría de 
convenios y quienes quieren com-
batir el AES también en la nego-
ciación colectiva 

El Consejo aprobó un documen-
to presentado por J. Ariza en el 

que se rechaza la contrarreforma 
de la Seguridad Social proyectada 
por el Gobierno y acordó Impulsar 
una campaña de agitación y movi-

ízaciones (ésta 

s de los tl-a-

Extractos de la 
resolución minoritaria 

De ¡as decenas de miles de delegados sindicales y trabajadores 
consultados, se deduce la casi total unanimidad en el rechazo al 
AES. de su filosofía de pacto social y de la aceptación que 
•upone de la poiltlca económica del PSOE. También se deduce de 

la consulta, la necesidad de presionar con una movilización 
general, convocada por nuestra Confederación que diga -no-a la 
propuesta de la salida de la crisis de la derecha, que es la que 
aplica el PSOE(...) 

Para hacer frente a estos contenidos del AES y la política 
económica dei Gobierno, es necesario superar el AES en cada 
plataforma de la negociación colectiva (con asambleas deciso-
rias fin los centros de trabajo), estimular a la clase obrera para 
que defienda sus reivindicaciones, convocar a ios trabajadores a 
grandes acciones a favor de una alternativa de ciase y de resis-
tena ala. 

el Consejo Confederal de CCOO convoca para el 
domingo 20 de enero (como fecha orientatlva). una gran concen-
tración-manifestación de trabajadores de todo el Estado en 
fi/ladrid. que sirva de punto de partida para una movilización 
general en todas las nacionalidades y regiones, en todos los 
territorios y ramas de ta producción, en todas las empresas, el 
miércoles 20 de febrero con acciones de paro, de una hora hasta 
24 horas, que demuestren el rechazo de la clase obrera a la pro-
puesta de la derecha y la patronal de salida de la crisis y a la 
propuesta dei PSOE que acepta los criterios de éstas. • 

desde ahora la que va a ser la 
gran batalla del movimiento 
obrero en 1985: impedir la con-
trarreforma de la Seguridad 
Social y, por el contrario, refor-
marla en el sentido progresivo 
que necesita el pueblo trabaja-
dor. Hay que tomarle la delan-
tera al Gobierno popularizando 
desde ahora los objetivos de 
los trabajadores frente a la 
contrarreforma de Almunia, 

En fin, la cuarta es mantener 
la lucha por el instrumento ne-
cesrio para organizar la movi-
lización, de conjunto contra el 
AES y la política gubernamen-
tal; la jornada estatal de 
acción. Estamos convencidos 
de que la propuesta de la mi-
noría del Consejo de CCOO, 
que se resume en las fechas 
de 20-E + 20-F, es mayoritaria 
en la base del sindicato. Tra-

RWNIDO LOS DIAS 20 Y21 EL CONSEJO CONFEDERAL DE CCOO 

bajando con ella, hay que ga-
rantizar que haya efectivamen-
te una asamblea de delegados 
en Madrid, que sirva para 
convocar una jornada de huel-
gas y man i fes tac iaones , 
porque si no, no serviría para 
nada. 

Romper la rutina que 
impone la mayoría de la direc-
ción de CCOO al sindicato, 
esta es la tarea que recoge 
todas las demás. Sacudir la 
modorra que parece instalada 
en algunos sectores de la iz-
quierda sindical, esta es la 
condición para que no se pier-
dan las posibilidades que to-
davía existen de que la batalla 
contra el AES salga de los 
discursos y se ponga donde 
tiene que estar, enlacalle.D 

DESDEü 

"IZQUIERDA 
Han pasado dos meses desde 
la f i rma del AES y durante este 
t iempo se ha desperdiciado 
una oportunidad inapreciable 
para generar un movimiento de 
respuesta a la política econó-
mica del Gobierno y al Acuer-
do Económico y Social. Las 
d e c e n a s de m i l e s de 
delegados y los cientos de 
miles de trabajadores que han 
participado en las Asambleas 
promovidas por nuestro sindi-
cato han sabido comprender 
las razones que motivaron el 
NO de CCOO. Es más, la gran 
mayoría han recibido con ali-
vio el hecho de que Comisio-
nes, después de tantos pac-
tos sociales, rechazara un 
pacto que pretendía compro-
meter a los trabajadores con 
los planes gubernamentales y 
buscaba crear un clima de 
paz social que permitiera im-
ponerlos sin la resistencia que 
desde el año pasado esos pla-
nes han venido encontrando 
en los sectores en reconver-
sión, en el campo y también en 
no pocos convenios. Pero esos 
delegados y trabajadores ne-
cesitaban algo más que una 
profunda explicación. «£/ AES 
es malo, todos de acuerdo,_y 
ahora ¿qué?». Esa es la pre-
gunta que la dirección ni ha 
sabido ni ha querido respon-
der. 

Pues para combatir el AES 
no basta con la crítica verbal, 
ni con la lucha parcial 
—aunque ambas sean impres-
cindibles para generar un 
amplio movimiento de protes-
t a— p o r q u e d e r r o t a r l o 
requiere de una acción gene-
ral. 

¿Dónde está el problema de 
fondo?. Una cosa es no firmar 
el AES y otra tener voluntad de 
combatir lo en todos los fren-
tes. Y esto es lo que no tiene la 
mayoría de la dirección confe-
deral de CCOO. Cuando los 
dirigentes ugetistas les dicen 
a sus cuadros «tranquilos, que 

¡JOAQUIN NIETO \ 

el revuelo que han organizado, 
los de Comisiones amainará 
pronto y su dirección acabará 
entrando en la lógica del AES, 
como sucedió con el AMi», 
están expresando esa falta de 
voluntad para combatirlo que 
detectan en no pocos dirigen-
tes de nuestro sindicato. 

Y esa es la razón de que no 
se hayan cumplido los com-
promisos de movilizar para no-
viembre adquiridos en el Con-
sejo anterior. No es " la falta de 
condiciones"^ 
Claro que no es fácil arrancar 
una gran acción huelguística 
de todos los sectores y terri-
torios. Pero hacerlo posible 
requiere en primer lugar in-
tentarlo. 

No podemos tener la más 
mínima confianza en que la 
mayoría de la dirección confe-
deral quiera organizar la 
respuesta que hace falta 
frente a la situación de los 
astil leros y del campo, a la 
c o n t r a r r e f o r m a de la 
Seguridad Social, al despido 
libre y colectivo y al propio 
AES... Ahora se dice que para 
febrero, pero cuando en un par 
de meses se vuelva a reunir el 
Consejo, se nos dirá que no se 
han creado todavía tas condi-
ciones (porque no se habrá 
movido un dedo para crear-
las). 

Ninguna confianza pues a lo 
que vaya a venir de arriba. Lo 
que importa es; que seamos 
capaces de hacer avanzar las 
luchas en cada uno de ios si-
tios, por abajo, organizando la 
solidaridad con astilleros y 
empresas en lucha, masifican-
do y endureciendo las accio-
nes en la negociación colecti-
va. Es en el cl ima que pueden 
generar estas movijizaciones 
donde debemos crear las con-
diciones, donde debemos de-
positar nuestra confianza, • 
para presionar y obligar a la 
convocatoria de la- moviliza-
ción coordinada y generaliza-
da que sigue siendo necesa-
r ia.D 



7 4 / 30. noviembre, 1984 Vida sindical/ luchas obreras I 

CONFERENCIA SINDICAL DE LA LCR EN 
CATALUNYA 

«Avui resistir, demá vencer». 
Bajo este iema, los días 17 y 
18, se ceiebró en Barceiona ia 
Con fe renc ia S ind i ca l de 
Catalunya de ia LCR, prepara-
toria de la Conferencia de 
c u a d r o s s i n d i c a l e s que 
nuestro partido ha organizado 
para los dias 8 y 9 en Madrid, 
con dir igentes del movimiento 
obrero de todo el Estado. 

Esta Confferencia tenía pues 
un primer objetivo, que con-
sistía en hacer una discusión 
de los materiales presentados 
a la Conferencia estatal. Es 
decir, profundicar el por qué 
en el movimiento obrero defen-
demos una línea de resisten-
cia y sol idaridad de cíase fren-
te a la "cu l tura del pacto" que 
ha predominado en las organi-
zaciones sindicales en estos 
años. Este debate sirvió para 
estimular la discusión sobre la 
si tuación actual del movimien-
to obrero y el estilo de trabajo 
que los comunistas hemos de 
desarrollar a medio plazo, ob-
sen/ándose que hoy entre la 
vanguardia obrera existe un 
amplio campo de trabajo para 
la línea de resistencia que va 
ganando terreno paulatina-
mente. 

Discutimos también de la 
experiencia de los mil i tantes 
de la Liga en el Baix Penedés, 
donde desde UGT hemos con-
seguido consolidar un sindica-
l ismo combativo y de clase, 
mayoritario en las fábricas y 
empresas de la comarca. 

Moisés Arana, cónsul de 
Nicaragua en Barcelona, asis-
t ió a la Conferencia' para 
expl icar a los mi l i tantes 
obreros de la Liga ia si tuación 
que • a t rav iesa el pueblo 

nicaragüense y las raíces del 
proceso revolucionarios san-
dinista. Esta presencia sirvió 
para reforzar el trabajo que en 
diversas empresas (Miniwatt, 
Seat...) y sectores (Banca) se 
viene desarrol lando en solida-
ridad con Nicaragua. 

La ponencia presentada 
sobre "Los trabajadores y la 

lucha por la paz", permitió 
enfocar en profundidad las ra-
zones que nos mueven a 
trabajar por incorporar al movi-
miento obrero a la lucha por la 
paz y reflexionar sobre las 
d is t in tas exper iencias de 
colectivos pacif istas y de 
referéndums sobre la OTAN en 
las empresas, en las que núes-

-Datos de la Conferencia 
Del centenar de sindical istas que componían la Conferen-
cia, exactamente la mitad eran mil i tantes y el o t ro 5 0 % 
simpatizantes, de los que el 2 7 % están organizados en 
círculos. El . son suscriptores de COMBATE y el 60% 
asistieron a una o varias reuniones preparatorias. 

Poca juventud, pues los menores de 25 años tan sólo al-
canzaban a ser el 15% y pocas mujeres que representaban 
el 16% de la Conferencia. 

El Metal es el ramo que tenía mayor peso, con un 30%; 
también se hacían notar Enseñanza, con un 19% y Banca 
con el 15%. 

Un 30% trabaja en empresas de más de 1.000 
trabajadores, el 10% en empresas de 500 a 1.000, el 16% 
en empresas de 100 a 500, el 32% en empresas con menos 
de 100 trabajadores y el 2% se encuentran en paro. 

Los datos reflejan un alto grado de responsabil idades 
sindicales, ya que un 47% son miembros de Comités de 
Empresa y el 41% tiene responsabil idades en estructuras 
sindicales en niveles superiores a los de la empresa. 

El 35% tiene algún t ipo de vinculación con organiza-
ciones y actividades pacif istas, dentro o fuera del movi-
miento o b r e r o . • 

tro part ido está f i rmemente 
comprometido. 

Finalmente, la Conferencia 
abordó el tema de la unidad 
con otras fuerzas y la polít ica 
de alianzas, planteándose la 
necesidad de afianzar alianzas 
con las fuerzas que propugnan 
una línea sindical de resis-
tencia y unidad de clase frente 
al reformismo (PCC y MCC) 
que permitan el avance de 
esas posiciones, sabiendo a la 
vez afirmar la identidad de 
nuestros propios planteamien-
tos en aquellos aspectos que 
nos diferencian y buscando 
siempre el avance organizativo 
y polít ico de nuestro propio 
partido. Ello en lógica con las 
experiencias de estos años en 
3S congresos de la Unión 

Local de Barcelona, de la 
CONC y en el MI Congreso 
Confederal donde hemos co-
nocido avances importantes. 

Creemos que la realización 
de esta Conferencia ha sido de 
gran importancia para reforzar 
la homogeneidad de nuestros 
mil i tantes obreros, para esti-
mular un debate que debe pro-
seguir durante el tr imestre y 
para acercar a nuevos compa-
ñeros y compañeras del movi-
miento obrero a nuestro 
part ido y a un trabajo organi-
zado y estable con la Liga. 
Hacía t iempo que no organi-
zábamos una discusión de 
este esti lo y su realización ha 
sido bien acogida por militan-
tes y simpatizantes. Un 
avance modesto, pero un 
avance importante en los 
t iempos que corren para un 
part ido como el nuestro que 
necesita ir enraizándose cada 
vez más entre los trabajado-
res. Q 

ÍEIecciones en I 

mmm 

De los 14 miembros que com-
ponen el comité de empresa 
de "Tor f inasa" en el colegio 
del taller, 4 delegados ha ob-
tenido CCOO, 4 ELA, 4 CIS, 2 
USO. A pesar de esta distri-
bución de delegados, CCOO 
ha sido la l ista que más votos 
ha obtenido. El anterior comité 
estaba compuesto por dos 
delegados de CCOO, 6 de ELA-
STV, 3 d e USO, 2 de CIS y 1 de 
LAB. Ahora LAB no se ha pre-
sentado porque el sindicato 
como tal ha desparecido de la 
empresa. 

Las razones que a nuestro 
entender han posibi l i tado que 
CCOO y CIS hayan subido en 
votos y delegados hay que si-
tuarlas^en primer lugar, y como 
fundamental, porque los traba-
jadores, han comprobado que 
con la pasividad de la mayoría 
del comité anterior, cada vez 
tenían que hacer mayores es-
fuerzos, sin tener ningún t ipo 
de contrapart idas a cambio. 
Han experimentado también 
que la empresa tenía "manga 
ancha" para hacer y deshacer 
a su antojo, en r i tmos de tra-
bajo, en temas de seguridad e 
higiene, los convenios todos 
los años pasaban sin pena ni 
gloria, lo que hacía que cada 
año que pasaba estuviésemos 
en peores condiciones para 
abordar cualquier t ipo de re-
sistencia a la empresa. 

En segundo lugar, y sobre 
todo en lo que respecta al 
aumento de CCOO, porque 
también influye el "g i ro a la iz-
quierda" que en este período 
ha realizado a nivel estatal el 
sindicato. 

De otra parte, la sección 
sindical de CCOO de Torfinasa 
hemos desarrollado la campa-
ña en dos temas centrales: 
luchar por la unidad de la 
fábrica contra la táct ica de 
"b loques sindicales", y clari-
f icar los objetivos de resisten-
cia en la empresa, que se en-
marcan en: la defensa del IPC 
es decir, 10% de reparto lineal; 
revisión salarial en julio; jubila-
ción con el 100% del salario; 
contratación de nuevos traba-
jadores en paro; que los 
mayores de 55 años no tra-
bajen a ritmo de producción; 
32 días de vacaciones al año; 
no permitir horas extraordina-
rias en la empresa, aunque 
son muy pocas las que se rea-
lizan y desde hace muy poco 
t iempo; lucha contra el aumen-
to de r i tmos de trabajo; control 
de las contrataciones. Esto 
también a nuestro entender ha 
susci tado el aumento de credi-
b i l i d a d de C C O O en 
"To r f i nasa " . p 

Félix Giménez 
cabeza de lista de CCOO y 

militante de LKI 
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MINERIA DE LEON: 

NO MAS MUERTES: 
NACIONALIZACION 
INMEDIATA 

vigente, el estatuto minero es una poraue S 
realidad que e, trabajador cont,oíe"L''s°cSnS[rn"el iT Í Í^L lo" 

Alejandro M. Gallo 

Desde las páginas de Comba-
te-Zutik! 340 y 344, hasta en 
las bocas de las minas, hemos 
defendido que sólo ia nacio-
nalización y el control sobre 
las condiciones de trabajo 
podían empezar a paliar ese 
problema. La izquierda sindi-
cal está sola en esta lucha 
pero de t rás de e l la les 
respaldan esos miles de mi-
neros cansados de que no 
cambie nada, accidentes, 
muertes, pérdidas de puestos 
de trabajo, sobreexplotación. 
destajos... muchos son los 
pro-blemas de los mineros. 
¿Con qué fuerzas contamos 
para resolverlos?. El Gobierno 
del PSOE de poco nos sirve, la 
UGT sólo sirve al PSOE ¿Y 
CCOO?. Veamos detenida-
mente que pasa con CCOO en 
los dos focos principales de la 
e x t r a d i c i ó n de c a r b ó n , 
Asturias y León. En Asturias, 
recientemente se celebró el 3° 
Congreso de la secc ión 
sindical de CCOO de Hunosa, 
pilar básico del s indicato 
minero asturiano. Poco con-
tenido polí t ico y " lucha de fa-
milias" serían las caracterís-
ticas que lo definir ían. 
Enemérito Alvarez y Marino 
Artos, cabezas de ámbas "fa-
m i l i as - ' no r e p r e s e n t a n 
ninguna línea sindical diferen-
te; ios dos están a favor del 
"plan de sol idar idad nacional"; 
de la integración en el Merca-
do Común, nada dfjeron de los 
destajos, de las empresas 
privadas, de las contratas de 
la empresa públ ica a la priva-
da, de las explotaciones a 

cielo abierto y de sus trabaja-
dores, de la burocratízación 
del sindicato; importaba más 
el reparto del poder entre las 
famil ias que afrontar con fir-
meza los problemas, Sólo una 
reducida izquierda sindical 
presentó enmiendas para 
cambiar de línea sindical; 
fueron derrotadas en comisión 
porque la izquierda posee aún 
poca fuerza, ya que sólo está 
formada por la LCR. El PC ni 
siquiera está interesada en for-
marla y desarrollarla, votaban 
incluso tesis oficiales, una 
situación que ha de cambiar; 
la LCR estará en vanguardia 
para ello. En León, la direc-
ción del sindicato minero se 
mueve en un alto grado de bu-
rocratización e ineptitud para 
afrontar los problemas que 
surgen, mult i tud de luchas son 
ahogadas, se frena a los 
mineros en cualquier reivindi-
cación, más de una vez la 
izquierda sindical ha sido 
capaz de arrancar asambleas 
de delegados llevándolos a la 
lucha contra la postura de la 
dirección sindical; por esta 
razón amenazaron con un ex-
pediente discipl inario a un 
miembro de la Ejecutiva Pro-
vincial perteneciente a la LCR. 
Pero el resultado fue muy 
dist into, la mayoría de los de-
legados se opuso, incluso 
enviaron una carta a la Federa-
ción Minera con su firma, cul-
pando de la si tuación caótica 
de los sindicatos a la direc-
ción actual, pidiendo su expul-
sión. Por si nuestros proble-
mas son pocos ahora, se une 

el que la mayor empresa mine-
ra de la provincia la "Minero 
Siderúrgica de Ponferrada" 
(MSP) presentó uh plan de 
viabil idad con el que pretende 
eliminar 600 puestos de traba-
jo de un plumazo. UGT ya 
claudicó, CCOO va camino de 
ello, la izquierda sindical es 
fuerte pero no lo suficiente 
como para imponer sus crite-
rios; si tr iunfa ese plan de via-
bil idad, detrás irán otras 
empresas. Los mineros nos 
jugamos mucho. 

En medio de toda esta pro-
blemática en la empresa 
"Combustibles de Fabero, 
SA", otra vez la deflagración 
de grisú acaba con la vida de 3 
compañeros e hiere gravemen-
te a otros 9. 

UGT y CCOO convocan un 
paro general de 24 horas ei 
señal de duelo, era un pan 
que los trabajadores iban ; 
hacer, convocasen o no los 
sindicatos, pues era ur 
huelga instintiva de rechazo 
esas condiciones de trabaja 
como fue instintivo el paro 
solidario de 9 pozos asturia-
nos y de las minas de Palen-
cia. Pero no han ido más lejos 
de eso las direcciones sindica-
les, junto con una insignifi-
cante denuncia a la empresa. 
Ante esto, la empresa se 
permite el lujo de montar un 
gran "akeíarre" clerical, cele-
brando misas y poniendo una 
esquela en el periódico por sus 
"productores" muertos. Sólo 
exigiendo la nacionalización 
inmediata y el control obrero 
sobre las condiciones de tra-
bajo estaremos en el camino 
para afrontar con éxito los pro-
blemas que se nos presenta y 
paralizar esa reconversión que 
se está produciendo solapa-
damente en la minería, empre-
sa por empresa. 

La muerte de nuestros com-
pañeros nos indigna, y nos da 
más coraje para seguir luchan-
do. Hasta siempre compañe-
ros, va por vosotros. • 

CAMPANA CONTRA EL 
PARO JUVENIL 
Hace pocos dias se cumplía el segundo aniversario del triunfo 
electoral del PSOE, dos años en los que todavía no se han 
cumplido las promesas que llevaron a diez millones de personas 
a votar a un partido supuestamente obrero. En cambio, la situa-
ción de desempleo es, hoy, alarmante, sobre todo para nosotros 
los jóvenes, a los que se nos pretende acallar con birriosos pro-
yectos de bucolismo neurótico. 

Javier Tuñón 

El fraude realizado por el 
gobierno de Felipe González 
es, sobre todo entre los jóve-
nes, cada día más manifiesto. 
La situación que vivimos los 
jóvenes trabajadores es día a 
día más dramática. El paro 
entre los jóvenes no tiene com-
paración con el de ningún otro 
grupo de edad. En la Comuni-
dad Autónoma de Madrid hay 
más de 150,000 jóvenes de 16 a 
24 años sin empleo, la mayor 
parte de los cuales no han tra-
bajado nunca, lo que implica 
no haber cobrado subsidio de 
desempleo; además muchos 
de los que trabajan lo hacen 
en empleos marginales. Se 
nos prolonga generalizada-
mente la escolaridad con la 
única uti l idad de conseguir el 
título de parados, se nos niega 
todo tipo de expectativa pro-
fesional, empujando a la mar-
ginación a amplias capas de 
jóvenes. 

Es contra todo esto, durante 
la pasada semana se realiza-
ron una serie de actos, en-
marcados dentro de una 
campaña contra el paro juvenil 
y contra la OTAN y los gastos 
militares convocada por la Se-
cretaría de Juventud de CCOO 
y por diversas organizaciaones 
juveniles: JCR, JOC, FJR, 
JCM, CJC (y con el rechazo ab-
soluto de UGT, PSOE y JJSS). 
La campaña tenía como 
objetivo sensibil izar a la 
opinión pública sobre el tema 
y dar la voz de alarma para que 
se empiece de una vez a tomar 
medidas drásticas al respecto. 

La semana comenzó con 
una serie de encierros en 

diversas oficinas de empleo en 
varios barrios y pueblos de 
M a d r i d ( C a r a b a n c h e l , 
Vallekas, Leganés, Alcalá...). A 
éstos, siguió un encartela-
mienío ante el Ministerio de 
Trabajo para reivindicar un 
puesto de trabajo para los 
jóvenes, y cerrando la campa-
ña tuvo lugar una manifesta-
ción en Vallekas, que reunió a 
unas mil personas. 

El balance de toda la cam-
paña no ha sido muy positivo. 
Por un lado, durante toda la se-
mana se sucedieron otra serie 
de actos y manifestaciones 
que mermaron la participación 
de muchos jóvenes. Por otro 
lado es también importante 
destacar la falta de una ver-
dadera asunción de nuestra 
problemática por parte de los 
sindicatos y de algunos par-
tidos políticos, que la relegan 
a un segundo lugar, no tra-
bajando lo suficiente porque 
nuestras re iv ind icac iones 
sean parte integrante del con-
junto de las reivindicaciones 
de la clase obrera. Y, en fin, ha 
faltado un trabajo más prolon-
gado y sistemático encamina-
do a concienciar a amplias 
franjas de jóvenes y a la bús-
queda de nuevas alternativas. 
Como quiera que sea, esta 
campaña nos ha servido como 
primer paso para futuras 
campañas contra el paro 
juvenil y como llamada a todos 
los jóvenes para que rechacen 
y se opongan masivamente a 
el AES y a los planes económi-
cos del Gobierno, pues, 
nosotros, somos y seremos 
los más afectados.!!] 
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2 DE DICIEMBRE: 

Lista la cadena humana 
de Asturies 

2 D: CONTRA LJTOTAN, CONTRA 
EL GOBIERNO 

Este día 2 de diciembre va a ser una fecha liistórica en la lucha 
por la paz en el Estado español: después de las acciones de los 
últimos años y del gran desafío que significó la pasada Marcha 
del 3 de junio en Madrid, ahora podremos hacer nuevas demos-
traciones masivas.el mismo día en todas partes para manifestar 
nuestra oposición a la OTAN y al rearme. 

Pero esta vez la novedad no está sólo en el intento de avanzar 
en nuestra capacidad de movilización y organización. Lo está 
también, y por desgracia, en el hecho de que entramos en una 
nueva etapa en la que ya no podemos tener confianza alguna en 
las promesas de un Gobierno que se formó gracias a muchos de 
los que siguen estando contra ta OTAN. 

J.Pastor 

Este 2-D se realiza, además, en 
un momento en que nos 
siguen llegando noticias alar-
mantes del mundo: el cuatrero 
Reagan, envalentonado por su 
tr iunfo electoral, busca cual-
quier pretexto para ahogar en 
sangre esa heroica revolución 
n i c a r a g ü e n s e ; P i n o c h e t 
cont inúa aferrándose a su dic-
tadura a costa de más repre-
sión, l lenando de. nuevo los 
estadios de fútbol; el hambre 
p r o s i g u e e s a m a t a n z a 
cot idiana de mil lones de 
personas en el mal l lamado 
"Tercer Mundo", mientras que 
en "nuest ras" sociedades tar-
docapital istas se extienden 
las bolsas de pobreza junto a 
las del despilfarro; en Cerdeña 
cuentan que ya están instala-
dos nuevos submarinos con 
armas nucleares con la 
puntería preparada contra los 
pueblos de Oriente Medio mo-
lestos para el imperialismo... 

Pero, afortunadamente, no 
todo son noticias malas desde 
fuera: el Tribunal internacional 
de La Haya ha denunciado, 
aunque sea un poco tarde, el 
minado yanki de los puertos 
nicaragüenses; en Bélgica, 
Dinamarca y Holanda siguen 
dudando sobre la instalación 
de los euromisiles, y en Che-
c o s l o v a q u i a y A l e m a n i a 
Oriental grupos pacif istas 
piden el desmantelamiento de 
las armas nucleares del Este y 
del Oeste. Y todo el movimien-
to por la paz europeo anuncia 
ya su voluntad de volcarse en 
apoyo a nuestra campaña, 
consciente de que una victor ia 

aquí seria un gran est imulo 
para extenderla en sus propios 
países. 

Aquí en cambio, las fronte-
ras entre ei poder y sus inqui-
linos, de un lado, y la mayoría 
popular, de otro, se del imitan 
cada vez más: 'en el Congreso 
del PSC, ese criado de los mi-
litares l lamado "Narciso '^ ha 
empezado ya la campaña de 
chantaje junto a su amigo 
Felipe amenazando con dimit ir 
si se aprobaba una moción 
clara contra la OTAN. Sólo hay 
que agradecerle que haya sido 
más s i n c e r o s o b r e las 
verdaderas razones del giro 
gu-bernamental: según él, la 
decisión de salir de la OTAN a 
través de un referéndum 
crearía graves problemas a los 
gobiernos europeos, enfren-
tados a exigencias similares 
en sus respectivos países. 
Justo lo que queremos y lo que 
debería desear toda persona 
que pretenda efectivamente 
romper con el círculo infernal 
del rearme y de la polít ica de 
bloques. 

Decíamos al principio que 
este día va a ser histórico, y 
estamos seguros de que no 
nos vamos a equivocar. En 

.realidad, con él empieza el año 
' del referéndum, de la batalla 

por su convocatoria con una 
pregunta clara y concreta, en 
la que salga un NO A LA 
OTAN. Las maniobras del 
Gobierno, de la derecha y de 
los que mandan en los cuar-
teles van a ser infinitas: tratan 
de ofrecernos ei "caramelo" 
del Mercado Común, cuando 

hasta los de la CEOE y los del 
PNV se guardan mucho de 
apoyar ei proceso negociador; 
pretenden crear la i lusión de 
que seguiremos desnucleari-
zados cuando en el mismo 
Gibraltar hay armas nucleares 
o de que se irán retirando las 
fuerzas mil i tares norteameri-
canas cuando todo el mundo 
sabe que son las que mandan 
en la OTAN. Debemos estar 
preparados a responder una 
por una a esa serie intermina-
ble de mentiras que van a 
venirnos de la gran mayoría de 
medios de " in tox icac ión" , y 
seguir retando al propio Felipe 
González y a sus acól i tos a 
debates públicos, tal como ya 
han hecho los colectivos paci-
f istas. 

Pero esta jornada puede 
servir también para unir la 
fuerza y la rabia de todos los 
que, en uno u otro campo, 
quieran mostrar su indigna-
ción frente a lo que está 
pasando cerca de nosotros: la 
brutalidad fascista de unos 
policías que trataban de 
acallar el grito de protesta de 
l o s t r a b a j a d o r e s de 
Euskalduna, ei asesinato de 
Santi Brouard, el -constante 
incremento de los gastos mili-
tares (" los 800.000 son de la 
Guardia Civil", gritaban tam-
bién esos bravos luchadores 
vascos..) la ocupación por dos 
veces de la Castellana en 
Ivladrid, por parte de la 
derecha y la extrema dereha... 
todo esto estará en la memoria 
y la preocupación de quienes 

/ s a b e m o s que luchando contra 
la OTAN también podremos ir 
abriendo el camino hacia un 
cambio radical, sin trampas ni 
d i s f r aces , en t o d o s los 
"órdenes". 

En una época en que de 
muchas partes se nos llama a 
la resignación y a la renuncia a 
la utopía, el gran mérito de 
esta lucha por la paz está 
precisamente en que nos está 
ayudando a volver a exigir 
aquélla con más urgencia que 
nunca. Adelante, pues, porque 
podemos ganar. 

El próximo día 2 y dentro de la 
campaña Estatal de la Coordi-
nadora de Organizaciones Pa-
cif istas, se va a celebrar en 
Oviedo una Cadena Humana 
por la Paz. Al principio est-aba 
planteado repartir las zonas de 
la cadena entre el Movimiento 
Asturias por la Paz, convocan-
te de la misma, y los part idos 
polít icos y organizaciones sin-
dicales que apoyaban. Pero, 
dadas las característ icas del 
movimiento ant iguerra en 
As tu r ias , compues to por 
asambleas centrales, la LCR, 
el MCA, Suatea y otros colec-
tivos, en una reunión con el 
Movimiento Asturias por la 
Paz, plantearon que la mejor 
forma de extender el movi-
miento y crear colectivos de 
bases, era que las diferentes 
a s a m b l e a s l o c a l e s 

coordinadas a nivei regional 
fuesen las protagonistas de la 
cadena, repart iéndose las 

zonas de las mismas. Se dis-
cut ió la propuesta y fue asu-
mida por la Coordinadora Re-
gional. La cadena tendrá 7 
puntos de concentración, 
pasará por la of icina de Em-
pleo, la fábrica de armas y el 
Ayuntamiento, y rodeará prác-
t icamente todo Oviedo. A 
cargo de cada zona estará una 
asamblea local: Oviedo, Gijón, 
Avilés, Mieres, Langreo, More-
da, etc. 

En las dos últ imas semanas, 
se están llevando a cabo acti-
vidades para dar publicidad a 
la cadena del día 2: mesas en 
Inst i tutos, Facultades, barrios 
y en la zona centro de Oviedo y 
charlas en Insti tutos. La 
mayoría de las asambleas de 
otras zonas irán a Oviedo en 
un viaje colectivo organizado 
por la Asamblea, que está ven-
diendo a la vez el bono de un 
metro de cadena y un bil lete de 
t r e n . n 

FE DE ERRATAS 

Por problemas técnicos en el N° 362 hemos cometido 
serias erratas: 

— "Fuera máscaras" de Luis Hita lo editamos práctica-
mente ilegible. 

— En la página 3, la nota "Semblante de Santi Brouard", 
estaba tomada del Egin. 

— En la página 9 en la entrevista con HarbI, nos comi-
mos bastantes palabras. 

— En la página 16 nos saltamos columnas. 
Pedimos perdón y estamos poniendo los medios necesa-

rios para resolver estos problemas. 

Comité de redacción 




